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A SEMANA 
Vo l t a r am flnalmonto os hellos d ias 

do sol a i n unda r do l uz o a legr ia a 

foliz c idado q u o so g l o r i a do hospedar 

a ma ior colohr ldado f e m i n i n a contem-

porânea do thea t ro f rancez , o quo 6 o 

mesmo q u o d i zor do t hoa t ro do mundo . 

Vo l t a r am as noltos do azu l , noites 

do seren idado em quo appotcco fug i r 

íi troda l uz (Io gaz p a r a voga r á tôa 

0111 l ige ira ba rqn i nha , pelas águas si-

jonciosas do mya ter ioso rio, sent indo 

emana r das o lhos negros do m u l h e r 

formosa unetuosaa ondas do vo lúp ia . 

As borboletas millt lcflroa roapparo-

coram a vo l tear 0111 ura ra io l uminoso 

no j a r d i m ondo dosabrocham as rosas 

em todo o v igor da se i va pr imavor i l . 

Cantara as aves enamoradas do sol. 

Por toda par to é u m crepitar do v ida , 

as fanfarras da a legr ia exp lod indo em 

sons de v lctor iá . ' * 

K, fazendo contras to com osto quadro 

de rev iv i scenc i ada ma t é r i a , eon t i núam 

a medra r 110 charco apodrecido dos 

vícios ignóbeis a pros t i tu ição o o roubo. 
• 

Nilo l ia m a i s s egu r ança para a pro-

pr iedade nesta torra CbSmopolita. em 

quo o roubo ó exerc ido pelos represen-

tantes das m a i s l ong ínquas nacionali-

dades, con j uuc t amen te com os descen-

dontos do o lonionto caboclo, produeto 

ospur io d a r a ç a Índia c om os ant igos 

aventure i ros do capa o espada, ardi-

losos o audazes , se lvagens no me io da 

civi l isaçfio, i n im igos lrreeoncl l iaves da 

propr iedade, q u o hoje l evam do assal-

to , a r r ombando portas , escalando mu-

ros, f azeudo l igas 11 p o l i d a o de i tando 

a l í ngua i l o f ó r u ao 1.", ao 2.", ao .1.", 

ao 4.° o ao 5.» reg imentos , pacificas 

legiões <iito a do rmecem nos respectivos 

quarté is , d iger indo beat i l lcanionto o sou 

j a n t a r i i n t í o b u i g u e z com mu i t a s so-

bromozas, con fo rmo teve òccasião de 

vori l lear o repór ter do Diário Popular. 

Rouba-so tudo , desde os repolhos da 

hor ta a té o r i qu í ss imo adereço a ru-

t i lar de p e d r a r i a ; as ga l l i nha» da ca-

poeira e a bagagom dus v ia jan tes . 

Noa quar té i s v a l s o engordando na 

Indo lênc ia co 11 ventua i o farta do mos-

teiro o a dubando a comeza ina regi-

menta l com OS loiros quo a i nda hão 

de ser éolh ldos, q i t i u d o , despertadas 

l l na lmen to as hostes bol l icosas, so tra-

varem as decisivas pele jas com as 

quadr i l has dos ga tuno? . 

P ro tes tamos 0111 1101110 da classo o 

const i tu ímos os propr íos ostudantos co-

mo lisoaes das ga ler ias . 

Q u o el les d ir ig issem pa ra a p la téa , 

só nos ln terva l los , u i n a ou ou t ra pi-

lhér ia inofTensiva, acred i tar íamos , em-

bora tal cos tumo 11.I0 se observo nas 

demais c idades acadêmicas 011 univer-

sitár ias. 

l i a s que so envo lvessom com a tur-

ba-multa, a n o n y m a n irresponsável , 

para t r ans f o rma ram o theatro c m quo 

reprosenta a p r ime i ra actr iz do F r an ç a 

em 11111 c i rco do cava l l i nhos , n&o acre-

d i tamos n e m acred i taremos j ama i s . 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

A W U N C I O S , l i n ha 

S I Í C Ç S O I . IV I ÍK , l inha 

NA P R I M E I R A P A O I N A , l i nha 

l ' ; i ! | i < i n c u t o a i l i a n t a i l n 

Ioíi réis 

150 ré is 

SOO ré is 

Kxce l l cn to a r r o z . 

O s conce i tuados negociantes desta 

praça srs. Andorson 8o t to Maior &C . , 

t iveram a gent i leza do mimosear-nos 

com u m a a m o s t r a do magni t lco a r roz 

da s u a m a r c a « í n d i a A . S. M. A- C.» , 

de quo aque l l cs senhores silo nesta 

capital os ún icos importadores . 

O a r roz de que nos referimos veiu 

ha dias pelo vapor Mm-y l l lun-

drl, q uo acaba de chegar procedonto 

da índ ia . 

Os srs . Andorson , So t to Maior S C . , 

quo nSo p o u p a m esforços para cada 

vez ma i s acred i tar e popu la i isar a sua 

casa, esperam, den t ro c m pouco, ma i s 

11111 c a r regamen to desso mesmo arroz , 

pelo vapor Moct lulinn. 

Agradecemos 11 an ios t r i nha com quo 

nos ubse i j u i a ram . 

Tem dec l inado cons idoravo lmentc 

em San tos a ep idemia da var io la ox is 

t lndo hon te iu 110 hosp i ta l apenas cinco 

en fe rmos . 

A Rppar t i ç i l o <le P id ic ia concedeu 

passaporte a o subd i to p o i t u gu c z Bal-

t i iazar Te ixe i r a l . e i t e . 

I t e H t a i i r a n t < T e m i ç o > 

Abor to a t ú a u m a ho ra da no i to . 

Escrevem nos do Ribelrl lo-Preto : 

«A do corrente , ás 7 horas da noi te 

mais ou menos , correu a not ic ia de u m a 

ten ta t iva de assassinato . 

P rocu r ámos ave r i gua r o que succedé-

ra o soubemos o segu in to : 

A essa ho ra enga l f i nha ram so o agen-

te do correio daqu i e o to legraphls ta da 

repart ição do l istado, resu i taudo deste 

facto sah i r o toleiçraphist 1 com a cabeça 

rachada e o braço esquerdo fracturado e 

o agente do corre io com um pequeno 

arranhfto , feito por faca, 110 ventre. 

N ã o h o u v e pr isão em f lagrante, o que 

é de a dm i r a r , porquo nflo fa l tam aqu i 

soldados j ip l ic iaes : l ia os As dúz ias . 

As auetor idades pol iciaes j á princi-

p iaram o inquér i to , e o dr. chefe de po-

licia do l i s tado j á ol l lciou ás mesmas 

para quo procedessem energ icamente j r i am gozar , parecendo estar resolvida 

n ç ã o tl< 

S a n e a m e n t o d e S . P a u l o 

Clama, itwjuc ne ressrs 

X I 

Pal ia se com certa insistência, com 

visos qu içá do verdade, quo o governo 

pretende encampar a C o m p a n h i a Can-

tare i ra e Hxgottos. 

Medida do tão g r a ndo a lcanço o quo , 

em caso ex t remo , pódo encon t ra r in-

teira just i f icação, n ão deve, entretanto , 

ser t omada prec ip i tadamente , som que 

t e pesem bem os ônus , os sacrif ícios o 

os interesses em j o g o , de modo a so-

reni dev idamente aprec iados seus effol-

tos o conseqüênc ias . 

As condições especial issimas da qua-

d ra quo a t ravessamos , quer se a t ten to 

pai a as dl f l lculdades no tór i as da aetua l 

criso f inanceira , que r so considero o 

atl l ict ivo estedo san i tar io , q ue a todos 

t raz om j u s t o e verdade i ro sobresalto, 

ex igem a ma i o r ca lma e ro l lexão na 

so lução do prob lema. 

Tem-se d i t o e paroco-nos i n tu i t i vo 

q u o : A C o m p a n h i a Can ta re i ra o Hx-

got tos está reservado impor tan t í s s imo 

papel na g r a v o ques t ão do saneamen to 

desta Cap i ta l , o qua l tem por base o 

rogu lar o perfei to funce. lonamento dos 

serviços de abas tec imento d ' agna o d " 

r emoção dos resíduos o rgân i cos domés-

t i cos . 

Babo-se que . incompletos o deficien-

tes, taes serviços ex i gem p romp to o 

immed i a t o d ispendio de avn l t adas som-

mas , Indispensáveis á real lsação de 

novos mannnc i aes . 

Comproliendo-so po r ou t ro lado, ser 

(litlleil, senão impossível na ai tua l idadc , 

l evan tar a Companh i a 110 in ter ior , e 

mu i t o menos no exter ior , os 

necessários para fazer face áqtiel io dis-

pendio, med i an te n omissão de novas 

acç tes oti de tlcbcntitrrs. 

Cu ia vez reconhecida essa impossi-

bi l idade, e verif icada, como se acha , a 

necessidade imprcsc ind ive le inad iáve l do 

soroiu i n imcd ia tan ien to |no-i*^uidns e 

comple tadas as obras referidas, pároco, 

á pr imeira vista, quo a so lução ún ica , 

imposta por mo t i vo do sa lvação publ ica , 

será : o governo c h a m a r a si aquel los 

serviços, o quo impo r t a e just i f ica a 

encampação , quo s e a n n u n c i a resolvida. 

Quer-nos parecer, entretanto , que 

ou t ros meios ha, prefer íveis e capazes 

do conc i l i arem os interesses daquel les, 

q u o na C o m p a n h i a t em empenhado os 

sous capi taes, com os do propr io go-

verno , sat isfazendo, ao mesmo tempo, 

as momun tosos necessidades do pub l ico 

em gora i . 

D ian te da temerosa crise i|iie al l l ige 

e acabrunha a praça do Rio, o Go-

verno Pederal eutondiu i de bom av iso 

0 zuavo mágico 
As tropas francezas a t ravessavam a 

Lombard i a persegu indo as aus t r í a 

eas . 

Nosso g r ande n i n v i i i v n t i de homens 

em ma r cha n ã o raro i ra ver solda-

dos perdidos, exhaus tos do fad iga , 

p rocurando asy lo en t ro os campono-

zes. 

O aco lh imen to era hab l t ua lmen to 

cordia l , sobretudo nos pr imeiros tem-

pos d a oecupaçã .. m a s não tardou quo 

so produz issem e v e s s o s . 

Veteranos , a i|uein a guer ra tor-

na ra audaz s o .-"in 1 •• Ti ipulos, es-

queceram ( l o q u e os h av i am mandado 

al l i pa ra soccorrer a I ta l ia (• n ã o para 

a exp l o r a r . 

Implantou-se a ili 'se.inflauça o aquel 

les quo possu íam a l guns b.Mis prefe-

r i am dar d inhe i ro a-is retardatar ios 

ped indo lhes que se fOs-ein aecomino-

dar a lgures . 

O s bata lhões de Áfr ica , part icular-

men te , g o s avam du m á avp i t ação ,en-

tru todos, os zuavos. Kra lobrigar-lhes 

o u n i f o rmo e j á os lombardos se mos-

t r a v a m approl ieus ivos. 

No campo , á noite, desde o pô r do 

sol, todas as casas, t odas as cl.oupa-

nas re fo rçavam as p i r tns , procavendo-

se os moradores , como podiam, con t ra 

os seus protectores. 

A poucos k i lo iuotros do Brescia , á 

beira da es trada , un i rendeiro e a mu-

lher occupavam modes t a propr iedade. 

Todas as noites fe l i a v am a p o r i a a 

! sete chaves, ilispost is a !'az"r ouv idos 

I d e mercador a quom batoss.' . 

Nossa noi te , a c abavam , como de cog-

^ ^ I t u r a e , do t o m a r a ind icada p recau ; áo . 
I J " ' Son tado á mesa , c omeçava o ma r i do 

a fazer as suas contas , q uando vio-

lenta pancada aba lou a porta do co lii-

C10I0. 

Sobrcsaltoii-se o c a s a ' . S egunda 

pancada , ma is v i o l en t a . Depois , u m a 

voz gr i tou : 

— Abrem ou não a b r e i u ? . . . Dei-

xem de f ingir do mor t os : sei q u o tem 

gente a l l i . . . 

O rendeiro pergun tou : 

— Q u e fuço '! 

Con t i n u ando a porta a s esmurra-

da, a m u l h o r decidiu-se : 

— P e r g u n t e m o s q u e m é o t ra temos 

de o afastar se for francoz, do con-

trar io quebra-nos t u d o . . . 

l i pergun tou : 

— Q u e m é ? 

— S o u tira so ldado f r a i w z . . . <iuo-

ria passar a no i to em sua casa o roer 

u m a codèa do p ã o . . . 

— Mas, meu pobre rapaz, somos 

o 

m u i t o p o b r e s . . . bateu a má porta. . . 
intervir , a f im de m i n o r a r senão ev i t a r Con t i nue o seu c a m i n h o . . . está perto 
o rrark q uo a l i parece in imiuente , In-1 d c üresc ia , q ue é u m a grande cida 
fa l l i ve l . d e . . . 

Pa ra isto nomeou u m a commissão 

i ncumb ida do indicar quacs os aux í l ios 

quo devei ia prestar ás industr ias , o 

quacs as emprozas quo delles derive-

c,outra o aggressor . In formando o do 

facto". 

l i ' possível que dos.-;" inquér i to resul-

tem mu i t a s cousas inesperadas, mas o 

que desde j á provemos é quo o telegra-

phista l lque in i l t i l isado do braço esquer-

do ao passo que o ag^nfo do correio j á 

está bom da a r r anhudu ra . » 

O auetor do a t ten tado comniet t ido 

contra O l a d s t m e c h a m a so W i l l i a m 

Townscnd . Dec la rá ra as suas intenções 

de assass inar (J ladstono, o j i fizera u m a 

O roapparec imcnto dos hellos ili is ten ta t iva do m e s m o genero no própr io 

. 1 1 1 1, a.r.,, ,.,„• .i,.ji,r n u dia em que f'>ra vot . ida a segunda lei-
d^^nil o o .ro co inc id iu , poi desigi. ios ^ ^ ^ | ) m _ 

uecretos da Prov idenc i a , com a ene- j | i n W o | , 0 S t a P i l . , „ j l m t ,- ( ,|;l , . : l s a 

inúa.) 

com a «ne-

gada do Sara l i Bernhard t . 

A ex t r ao rd i na r i a ar t i s ta , com os sous 

nervos ismos excêntr icos e o seu tini, 

gosto par is iense, (Uucobriu, m a l cho-

gou a S. Pau l o , o encan tador ar raba lde 

do V i l l a Mar i a ima , quo nós outros tanto 

desdenhamos , o lá foi insta i lar so no 

apraz íve l Hotel da Flora, ondo ci la , a 

marav i l hosa Duma ih:n Canirliau, terá 

feixes o feixe s da f r i a IlAr para en-

gr i na l da r os cabellos rebeldes como o 

neu t emperamen to . 

A i nda ex tenuada pelo trabalhosis-

sinio papel da fusca, n a no i to da es-

t re ia o perto d a uma hora (la madru-

gada , de i xando apés si u m g rupo do 

admi radores q u o a v i c t o r i u r am , seguiu 

« l i a para a Villa, com séqu i to o ba-

gagens , a l voro tando á s u a chegada as 

vio letas quo d o rm i am enstamento nos 

cante iros , ao redor do pacil lco hotel, 

verdade i ro contraste c om o b irl . ir inho 

quo nessa no i te re inou pelo S. José. 

A Impressão recebida por quem en-

t r a v a n a no i te de sabbndo n o pacato 

e ve lho thea t ro dó la rgo Munic ipa l 

e ra a m e s m a quo so recebo ao entrar 

pe l a pr ln le i ra vez e m u m a praça do 

toiros. 

Assobios, va ias , cadênc ia do ma rcha 

m i l i t a r m a r c a d a 0111 cõro , era u m a al-

gazar ra do cnsurdccer . 

Mesmo du r an t e a representação, es-

tando o p a nno subido, heuve apartes 

incoriYcnicfntlwluios. p o rquo pe i tu i lia-

r am a aud i ç ão (Vt OSperituculo.- • • 

l i ' pa ra l amen ta r que ve j am aceusa los 

os nossos es tudantes i lesto-prootul i 

mon to i n co r re r^; ih» |ik- clins iiaâ<|ió-

dom abso lu tamon to ser responsáveis, 

pois n ã o ju lgà í t ios è s s ® móço.-t, todos 

filhos famí l ias o todo» educados, capa-

zos do incorrer c on f i a as leis do bom 

t om . 

Como i r i am amesqu i n h a r Irrovoron-

toru in to a arte , aque l l cs mesmos que 

l evam a té a o f ana t i smo a sua dovoção 

pelas man i fes tações superiores do ta-

lento, d i r ig indo , verdadeiros chefes de 

clarjue, as ovações a S a r a Bernhard t o 

a Coquel ln , a K m m a u u c l o a Duse-

Chccchl ? , 

N&o são os es tudantes de S. Pau lo 

quo d ão aque l l as p rovas do desrespeito 

pa l a a r t e , ' l u l i g d a i u i s , pelos iogaro» 

j»ub|lcos, 

I pr ime i ro m in i s t ro com o revolver car 

r e g ado ; mus , quando esto npparocou, 

I llcou t ão imprcaslo i iado com a seiuo-

J i ança de G l ads l ono c om o p topr io pai. 

que não resolveu d isparar . 

Parece quo (J ladstono não ficou im-

pressionado com a idéa do perigo que 

correu d á nao wticcedo o mesmo aos 

jm iun i s t as , q u e sentem que os seus dis-

cursos v io lentos con t ra o pr imeiro mi-

nistro se j am t omados á let f iu , o ú mul-

to possível quo o a f teh tado mod i f ique 

o p lano dos seus a taques ao «home rule 

b i l l » . 

Segundo a lguns j o rnaos luglnzos, 

Toivnsend é mu i t a s vozes accomiuet-

t ido do acccssos do me lanco l i a e de 

dcproitnão menta l . Po r vezes desappa-

reeia, uban I mando a famí l ia , c i n t a n -

do a Ir a t é á Aus t r á l i a sem preven i r 

n i nguém da sua par t ida . 

O m in i s t é r i o da Industr ia , V i a ç ão e 

Obras Pub l i cas , tia 1 'n lãn , 1 aviou em 4 

do corrente 11111 av iso á Associação Com-

merci. i l do Santos , em resposta á repre-

sentação quo lhe apresentou a«sa asso-

ciação con t ra a S. P au l o Ra i lwny, por 

permi t t i r p emba rque e desembarque do 

mercador ias pelos fundos de três casas 

conimerciaes na rua do Marquez de Hor-

val, que d ão para a referida estrada de 

ferro. No av iso a que nos referimos, o 

sr. m in i s t ro da I ndus t r i a diz quo vai 

prov idenc iar onerg ieamento para que 

uc**e im i i i cd i a t amen to o. aburo a quo so 

relere a rec l amação da Associação Com-

metc ia l de San tos . 

Fo ram env iados ao sr. secretario da 

Faztnulu, p a r a os llus conveniente», os 

documentos cofnprovaf lVos da despeza, 

11a impor t ânc i a de 54:97Ki)ll78, feita pela 

commlssfto geograp l i ica o gcologlca no 

decurso d o 2" t r imes t re do corrcnto 

exercício. , _ 

A (Mtumis ãu do Caziüi la da Cama r a 

dos Dopu tados apresentou um pro jecto 

atl< t^l i suud» o .g ivtfrtio'11 rói h; de ac-

cordo com i) agt. f O k | l i i l a lei do orça 

mento de 1---íi2 11111 credito supp lemcutar 

de 2õ0:000$000. para pagamen to de di-

vidas con t rah ldas nos exercícios findos 

pelas d iversas secretar ias. 

O a j u d an t e do lns t i tu to .Varc inogon i-

eo vaccinou b o n t « m 10 praças no quar-

tul da I juz . 

A ( a m a r a Mun ic ipa l de Camp j s No-

vos do Pan iua|Hinema solicitou a aber-

tura du u m a estrada de rodagem, que, 

par t indo daque l l a local idade, vá até 

r>os campos do Avanhandava . O seu 

requer imen to foi e nv i a do á Super in-

tendência de Obro» Publ icas , p a r a in-

formar . 

Ex i s t em presen temente no Seminá-

r io Kplsçopal 320 a l umuos . 

a in te ivo i i çãu do governo , em favor 

das empregas que demons t r em tor ver-

dadiHros e lementos do v ida . 

A exemp lo do O o v e r n o l'"cderal e 

com f u ndamen t o de o r d em ta lvez ma i s 

elevada, pódo e deve o governo deste 

l istado, p r e g a r á C o m p a n h i a Can tare i ra 

e Hxgottos os aux í l ios do que cMn ca-

rece, e n ã o pódo, presc ind i r 110 mo-

men t o ae t ua l . 

Pódo e devo fazei-o som assumi r a 

responsabi l idade i n te i ra e os pesados 

compromissos cont rah idos pela Com-

panh ia , d a ndo lhe a mflo, e m m o m e n t o 

crit ico, p a r a que c i l a possa desempo-

uhar-se caba lmeu to da missão que lhe 

está conf iada e aprove i t a r os podero-

sos e lementos d u v i d a de quo incontes-

tave lmente dl porá , u m a vez vencidas 

as di l l icuí i lades da P r a ç a . 

Ai l lda m a i s ; consegu i rá o desejado 

intento -em sacrifícios, antes au fer indo 

j j u s t a s van tagens , do par com o ma i s 

impoi tanto serviço pres tado á popula-

ção , na aetua l idade. 

li-.-o me io n ã o é nov idade o menos 

invenção nossa ; idênt ico foi, n ã o l ia 

mu i t o , aqu i adaptado , e delle so cog. ta 

i i inda agora n a Capi ta l Federa l . 

Orcem se as obras quo tem de roa-

IÍ6ar a C o m p n n h i u : e m i t i a esta tlcben-
turcH, 110 va l o r correspondente ao da-

quc l las obras , o subscreva-os o Es tado , 

dando em pagamen t o apól ices d a di-

v ida publ ica , as q u a r a serão gradual-

men te resgatadas, e m prazo certo, 

á proporção que se resgatarem os (lc-

b e n t u n s e so for ass im amor t i z ando 

0 emprés t imo , por tal fór iua coutrah ido . 

S o p r ox imo ar t igo procuraremos 

exam ina r as van tagens o sa r i lhvos 

resul tantes de 11111 o ou t ro a lv l t roa . 

quo 

a ren-

cotu o 

ca ra I h " 

i n f o rm i-
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Aí iRNCU SAMPAIO 
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O dei irado do hvgler ie dis-

t r l c t o d o B r a z voritlcou o oiiito dn u m a 

croança á m a Viscondo de Parna i i yba , 

11. 13. 

O d ) ' e ; 11 p d l byg l eue do I» 

i i c t o de S an t a Hph igen ia i n t imou o 

nifii l l i im do n. l 2 l l d a m a P lorenc lo 

do Abreu a me lho ra r as condições l iy 

gienícns do prédio, sob pena do m u i 

t a . 

Pnneun ieu to do Bs tndo , 

Foi apresentado á C u m a r a doa Do-

putados un i projecto do lei auetor i-

sando a aber tu ra de u m credito espo-

einl de l.8M0:800$, á secretaria da 

Agr icu l tu ra , para con t i nuação das 

o l n a s do saneamen to d o l istado, au-

( to i l sadas pe la lei 11. 35 de 28 de j u -

lho de ISU2. 

O dr. f i n a l t e r Pore l rn , ilnie-ga-lo do 

hyg iene . vaccinou 4(1 pessoas ; o d r . 

Mel lo Bar re to , .17. o dr . Par ia Ito-

cha 10, c o dr . B r a s m o do A u a i a i , 

125. 

Ex i s t i am hon tem em t ra tamen to no 

ospilíU dus vai iolosos 10 eufci mos . 

— O l á . . . m ã i s i n h u . . . a senhora 

que fa la t ão bem f rancez terá modo do 

m i m , ao pou lo do 1110 de ixar á por ta 

c omo um cão V 

— N ã o , isso n ã o s e n h o r . . . 

— E n t ã o . . . b a s t a . . . Abra . 

me vou de i t a r . 

N ã o hav i a que repl icar ; 

do l ra abr iu . Mas eloparand 

soldado, gr i tou a terror isada : 

— J e s u s '. l "m zuavo I . . . 

— O h ! pareço que a m i n l n 

n ã o agrada '? Vou II10 dar 

ções. V imos de Bo l lcrv i l lo ondo nos 

os t rompámos d o ' 11 li n d j - a . . . e somos 

ass im recebidos 

A rende i ra desculpou-se . 

Fez-lhe ver porque hes i t a ra : n ã o 

quer i a i l l ud i r a s p " s s o a » que j u l g a v a m 

encontrar al l i bem es ta r o can fo r t o . 

E r am t ãa pobre ! . . . T i n h a m apenas 

com quo v i v e r . . . 

O m.ir i i lo, lamurient '1 . repotiu aper-

tando as mãos ao z u a v o : 

— O h ! mu i t o p o b r e s ! n n r f 1 po-

bres. 

(1 so ldado p iocedeu a o examo d,-am-

bos . 

O i ta l iano, a l to, r i jo , do ex ter ior 

bru to , cara de b i a poss t r a j a v a á 

m o d a l om lmrdu . i i l la, u m a su iss inha 

do Gênova , agradab i i i ss ima e gracio-

síssima, t r a j a v a coai i-.implicidade. O 

seu ún ico l uxo consist ia n u m a pro 

fusão do pentes de t a r t a r uga e gram-

pos, f o rmaudo u m a uspocio de leque 

na par to poster ior da cabeça, empasta-

da do pomadu . 

A sua phys ionom ia era terna, anl-

Í m a d a por 11:11 sorr iso, s ingu lar graça 

em meio de t an ta misér ia . 

O aposento n ã o desme ntia o m tiad i 

aque l lcs va i i os protestos de misér ia , 

— H u m ! rosnou o zuavo , n ã o mo 

c h e i r a . . . En t ão , é t u do quan to pa-

gara '! . . • T an t o pe ior . . . aper t irei 

ma i s o c i n t u r ão . . . B o a noite, vou mo 

dei tar : onda è o m e u q u a r t o ? 

Ind icaram-lho o so t am e ello come-

çou a sub ir t r anqu l l l amen to a escada j anno. 

do mão . L á chegando , extendeu-sa a s uit 1 
tio compr ido , doscançcu a cab -ça n um 

mó l h o do forro e entregou-se a retlo 

xães pouco alogres, á fa l ta do cola. 

Res ignado , porém, com a sua sorte, 

es tava prestes a adormecer quando u m 

r u m o r do vozes lhe chegou aos ouvi-

dos . 

A rendeira d i z i a ; 

— S im , mande i met i mar i do á c idade, 

t oma r d i nhe i ro com o fal iui l ião, para 

pagar a nossa remia . Par t i u a o cah ir 

da noite, aprove i t ando a chegada de 

um so ldado p io tem ca ra de bom rapaz 

u c u j a pro euça mo imped ia (lu ter 

medo . . . S j t i i a quu y l u l i . u u csperiV' 

va-te. 

V i v amen t e interessa Io, o z uavo qu i z 

ver. P rocurou u m a fe-nda no soa iho , 

dia- arra-tando-so d e v a g a r i n h o . 

! Achou ooasa ni d i n r : uni a lçapSo. 

j E r gueu m u pouqu i nho a t ampa o os-

pre i t ou . 

| A rendoira notava nc-entada nos 

I j oe lhos de ura rapaz a q u e m be i j ava ua 

! bocca o a q u e m pergun tou : 

— Trouxos to o que m a promotteste? 

O a m a a t o metteu a m ã o no bolso, 

t irou u m s aqu i n ho o oontou sobro a 

mesa trezentos francos. 

S e m ma i s delongas, deu a rende i ra 

ardente p rova do seu reconhecimen-

to . . . n u m a pareel la elo beijos, 

— D iabo I O mar i do fez m u i t o bem 

ausentando-so . . . So e i le cá estivesse... 

o l hem o que eu perdia . I^naolo 

lira ba ixo , c o n t i n u a v a m as cariclaa ] ' * ' - ' 

do oxtre inoso par. 

Extendou u m a toa lha sobro a me 

poz dois talheres. 

— Ago ra , v amos ceiar , como dois 

aman tes . . D i spomos do tres ho ras . 

t) estoniago do so ldado p ro tes tou : 

-- T a m b é m tenho fome . 

-fustamenío nesso m o m e n t o ba t e r am 

á porta. 

M"i i D e u s ! l i mou mar ido ! O n d e 

te esconder . . . S ó o espora va ao ama-

nhecer. 

O rendeiro b o r r a v a : 

- O l á I Sou eu ! . . . Ab ro ! 

Meio á força, me io por gosto foi o ra-

pa/. para a ca ixa do relógio. A ceia su-

miu se como por encan to no a rmar io . 

Mais rap idamontu a i n da a rendeira re-

volveu o leito, despiu so e em cam isa 

foi abr i r a por ta . 

— l i u o demora ! . . . 

— A h ! meu am igo !... Es t ava ferrada 

no s o n i n o . . . Não te esperava t ão ce-

do ! . . . 

— N ã o achei o t a b e l l i ã o . . .Segue-se 

quo n ã o podemos p a g a r . . . Vão-nos 

pôr na r u a ! 

O z u avo desceu do sotão : 

— F a z mu i t o ca lor lá em c ima , disso 

a legremente . N ã o posso pregar o lhos 

o como o senhor t a m b é m está acordado , 

venho-lho dar dois dedos de prosa. 

li aecros"ontou ao vOr a cara desa-

n imada do rendeiro. 

— EnUlo quo ò isso, meu velho ? 

Os negócios vão mal ? O r a I São épo-

cas . . . Conclu ída a c ampanha , a? 

cousas h ã o do me l ho r a r . . . 

A rende i ra t i nha so j á vestido. Foi 

c i la q i iom respondeu : 

— A i ! O d inhe i ro custa t an to a 

ganha r ! 

— t i n o está para abi a d izer ? A ra-

parigas como a senho ra não fa l ta di-

nheiro. 

I i l la fitou o so ldado, desconfiada. 

O z u a v o tornou ao rende i ro : 

— D;ira-nu : acred i ta na mag ia - \d-

inira-se da m i n h a p e r g u n t a ? . . . Pois 

b e m ! Sa iba quo sou mág ico , i.-to 

quo me correspondo c om os espíri-

t o s . . . Interesso 1110 pe lo s e n h o r . . . 

Que r d i n h e i r o ? Va i t e l - j . 

Poz-se a fazor g randes gestos sobro 

a cabeça do i taMano. Depois , com voz 

do c o m m a n d o : 

— A p a g u e m a cand í e a b r am a 

por ta . Ago ra , v e j am o que v i r em , 

ouçam o que ouv i r em , nada d i g a m . . . 

Assim o o rdena o espir i to , sob pena 

de mor to . • 

immcrso na obscur idade , o c a m p o n o z 

cncostára-so á p a n do, ao passo que 

a rendeira , medrosa, se a pp rox imá r a 

do ovo -ador. 

liste, de braças ergu idos para o n-o, 

psal inodiou g r avemen te como um pa-

dre : 

— Espir i to que oe -upais este reló-

gio. Depõe a teus pés a quan t i a que 

te conf iaram, cobre a cabeça e sai. 

Abriu-se en tão a ea ixa do re lóg io e 

n p p a r c o u u m h o m e m vest ido de pre-

to, tendo o rosto oecul to por 11111 len-

ço : a travessou r ap i damen te a sa la e 

fug iu . 

O i ta l iano pers lgnou-sc . 

Vai buscar o sa"co de dinle iro 

quo l lcou no relógio, o rdenou o solda-

do, sendo prompta iue i i te obedeeido. 

— A g o r a accendam a candeia o creio 

quo a l gumas gar fadas f a r ão pas-ar o 

s u s t o . . . l i s tão todos ma i s mortos do 

quo vivos, menos eu. Vamos lá, mãi-

s i n h a . . . Ab r a o a r m a r i o e passe cá 

para fóra a comida quo o ospirit 1 

t ambém lá d " i xou . 

Mais sacegada, a ren 1 -ira p o z á 

mesa tres talheres, foi buscar o fran-

go . a ni icl ia de pão o as gar ra fas . 

C a m e ç o r o fes t im . 

Mas os (Pinos da casa não lha fize-

ram grande h o n r a , var ias emoções 

lhes i in l ian i t i rado o appe-titc. 

Só o zuavo fez m u r a boni ta a doou-; 

tiieaa, ond'.' a i nda o surproh-uider.iai os j''."a t-

| pr imeiros c la ióos da au ro ra . ) 

j Ouar i lon en tão no emborna l os rc-. p o r o 

1 tos da ceia, d ai u m 1'ort • aperto de ' 

n lão ao i ta l iano , u m a pe r t a do a b r a ç o ! D a d 

na rendeira e sah iu < un aro lando u m a 

canção m i l i t a r . 

MOXT.fO YKf.X 
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A i n d a nflo l ia mu i t o tempo que o 

recebodor de Évo ra , seguindo o exoni-

pjo do tbesonreiro da . junta f i e ra i d • 

distr ieto do Por to , se poz a a nda r , le-

vando comsigo u m a boa so iu iua do 

contos de réis. 

Agora acaba de s-r preso o dr. 

Fre i tas Costa, rocebodor do Uuinia-

rfles, por se encon t ra r na repar t i ção 

a seu cargo u m alcance super ior a 

27 coutos do réis. 

D i zem dali i q u e aquol lo sr., apesar 

de e.-tar g ravemen te 1 ufernio o de ser 

aconselhado a fug i r , se eutreo-ou va 

lun t i r iumente á pr isão . 

Todos concordam que o dr . Freitas 

Costa go-ava do me lhor conceito, mas 

lia d ivergênc ia na apreciação du facto. 

i l a quem di_'a quo foi o joiro qu -o 

lançou nai|iielle c a m i n h o : ha q u e m af-

f irme que el lo apenas 6 v ie t i ina da 

sua boa-fé. 

A prisão do rocebcdor b-va-nos a 

ad iu i t t i re . ta u l t ima hypothuse. A nos.-a 

j u s t i ç a tem os o lhos bem abertos e 

sabe evitar os ladrões de a l t o co-

t hu r no . 

- D i z e m d i Ponacova que o iliro-

ctor d 1 estação telegraplio-postal tem 

i encontrai lo t ibaco em cartas, proc •-

dentes do Bras i l , p a r a Ind iv íduos da 

local idade. 

— Foi passada ordem do cap tu ra 

I con t ra o chefo de pol ic ia, Anties. por 

1 tor ordenado a p r i são dum . apa t dru. 

den t ro do propr io domici l io, a altas 

I horas da noite. 

Ficou cm l iberdade, prestando fiança 

| a rb i i ruda em 1008 e aggravou dod"s-

j pacl io do j u i z q ue o prunui i" iot i . 

— Foi concedida pelo t r í lnmal , mea-

! ç ão na herança do fal lecido cap i ta l i s ta 

Sampa io , á v i uva , meaçV> que era 

contestada p " l o genro , o dr. Crb ino 

do Freitas. 

I Por suspeita» do cumpl ic idade na 

passagem d : con t rabando , foi 

o qu in te i ro do hospi ta l da ('• 

I re i :a . 

I L'm sol lado do posto II- -ai 

! áque l io hospital q uo pediu 

• auetor isação para exerc r 

111 qu in ta , de noito, upproliMi,l>-u, loga 

á p r ime i ra ,do i s c i scos do agua-ardento, 

n ã o podendo cap t u r a r os cr iminosos . 

1 Daqu i resultou a suspensão do quin-

teiro, ate'1 si- a ve r i g ua r a responsabili-

dade que lho cabe. 

Causou sensação o caso d a ope 

ração que lhes referi , a inda desconhe-

cido d 1 publ ico, a d n a ila m i n h a ul 

t i n i a carta. 

A requer imento do sr. Agos t inho 

Lopes Cardoso, foi exl iui i iado o auto-

psiado. no dia !i do corrente, o cada 

ver do D. Mar ia da Conceição Vieira 

da S i lva , falleciela l o horas depois do 

ter solfrido u m a ope ação. 

Fo r am peritos os dr-. A r t h u r Maia 

M, r,dos. •liai|UÍin da Silva, Mend-s 

Corre ia , Gonça lves Nogue i ra o l i l uardo 

P imen t a . 

An tes do pr inc ip iar a au tóps ia , o 

j u i z mandou K-r o requer imento do sr. 

Agos t i nho Cardoso , requer imento em 

quo se fazem aceus içõ v i o l en t as . de 

quo j á lhes dei u m resumo, ao dr. 

J i i l i o Frai ichin i . 

E m seguida o dr. Castro So l i a , de-

legado, apresentou os seguintes quesi-

tos aos peritos : 

I o A exam inada foi opera i t pouco 

antes de m o r r e r ? No caso all lrm.ativo, 

qua l a operação ? 

2'' l ie que doença pa i-c ia a exa-

m i n a d a '! 

3 ' A oaeração era neces-ar ia? 

G u , M a u p a s s a n t 

Trouxe-nos o te legrapho a triste 

noticia do fallecim -uto do grande cs-

eripfor francez Ou.v do M a u p i • aiit . 

que passou os seus ú l t imos dias m i m a 

«asa de safnlo, c o m a razão complo-

tamouto perdida, c om o espir i to iqia-

gado pela mais con imoven te e dolo-

rosa loucura . 

Só v ia , em torno do si, a rovolu-

toar, aos bandos, borboletas azues , bor-

boletas d iaphanas , borboletas cór do 

ro- i, borboletas brancas , i]iie e i a t n a s 

suas idéias —ello o d iz ia lia sua lou-

cu ra—ns .-nas pobres idéias, de todas 

as c >resf i jne f u g i a m , que em i g r a v am 

do seu espir i to que . j á n ão pod ia creal-

as nem dar-lhes v ida . 

Al iruns d izem que Maupassant en 

lo irnie ia pe 

diz.-

esrllre 

(li.- sim 

tan ta 1 

que t . 

a aos pouci 

•endo na'|ue 

1 o nobre o 

obras ele ai 

da 

-si di, tral ialh 

1 a morp í i i na qt 

a té á -epultu 

ceia f-ti ri 

suspenso 

i l ido Fer-

indo ta lento que 

legou á França , 

rmand i a , Maupassant o 

quem d i r ig iu a sua moc idado littorn-

r la l" i Gus t a vo F l a ubo r t , /•• yrawl rl 
/mu Fhuilvrt, n a ph r a so do Z o l a 

i ' laubert queria-lho como a u m fi lho 

e t inha vat ic inado a o romanc is ta do 

!•<,,,,.„,• [1 u J o r i ti 111 g rande nome 

que honra r i a o seu p.aiz. 

!v e grande n o m e l icará na poste-

r idade ; Maupassant . que estreiou nas 

lettrus c om 11111 be l lo l ivro de versos, 

h < Vem, escreveu obras-pr imas como 

Xotre Orttr, Vie, /,.- ííorlx, S'ir 
temi, La errante, [natde. Iminte, 
í.a maiaon Tellier, Momienr PareiU, 
lei f! '<•* Jton'1'iti, rierre d' Jftn, 
Fort rooinie la mort, tudo romances, 

uove||as, contos, v iagens , impressões, 

boi la- o br i lhantes pag inas , escriptas 

iiaqiielle seu esty lo sóbrio, simples, | 

eorre -io. s iu r i--t .vo, que o to rnára u m 

dos ma is querido 

i de talento, 

1 voz terna, 

sua a, oir : 

r iptores 

enorme 

daqu-l l 

omp 

( i i r , 

|u 1110 1 pa - int. 

Pau lo r 

a II : 

ip. 
o n amo ro d >• q u » 

seus e 1-antadores 

esph ni l ido • romai ic 

ü i i * sS i i u r a i i t 

i reeebid 

d o falli 

porq i i ' ; 

om e 

j in 

apre 

da s u a 

. v iverá 

es quo 

• l iu idem 

:o Mau-

1 grando 

•a! 1 do 

• grande 

•iam os 

depo. i tar 

No 

sua 

i h e„rle. 

Foi env iado , p a r a in formações , á 

Super in tendenc ia do O b r a s Publ icas , u m 

rt-queii iuento da (. 'atuara Munic ipa l de 

Campos Novos do Pa r anapanoma , po-

inr l a ri tonstrueeão 

Cat i ivarv Veail , 
ponte., 

Lemos 

quo 

ent 

- is aliem 

l izada ho i i íom 

P licía. delegados 

d.iuto da br igada p 

das as n i n a energii 

m 

o R io ; 

'onieren-ia rea-

0 d r . eh -fo de 

•orou d-conmiau-

ial. f o r am toma-

ic i s providencias pa-

ga t u n agem . 

leias f igura "tinside-

no pessoal do algu-

anas o abundânc i a 

ie l l , 

Appai('Ceu bon tem mais u m pe i i 

•o i ta l iano e l iuinoi i-tico. 

Chaill : - • lei Ir 

. r a ; foi a,li 

Irai iliv 1. 

ala a I 

r-ita | 

VI la lo 

•r sem 

a exan in iada ' ; 

•ia ou por et'-

OS. BÍTÍLKCOJHT ROJültlES 

MliDICO 

I l'i,n i. Rua dc N.ivunilirí) n 7. <11 
meio-dia á l - llnriM ,1.1 l.in!". 

t;r»,/,-,•,,1 Alaine-la IlarJo d<? Pirarlcalia 
u. fií. 

C , m i a p a E c c l c s i a s U c a 

Giiaratinyueht. P rov i s ão de confos-

or. po r u m anno , a f avor do p . td io 

Manoel l í 
iVíSios, 

t r imon ia l , 

de S i u z a ( 
li l'lhe* 

a favor de 

Ito O ou.; ti v 

Prov i são de dispensa 

U v o r do Francisco J o s ó 

Franc lsca Mar ia de J e sus . 

P rov i s ão do fabr ique i )o , 

Manoe l do Ca rmo , por um 

Ephijenin. Por t a r i a do d s-

pensa de proc lamas .• ma i s di l igencias, 

a favor d • José Cupe r t i no Pore i ; a e 

Iracema lj.istijs. 

Prov isão do ca-ani"nto , a f avor 

do Va lcn to P r e z y J n h y o Apo i lo i i in 

Q iahoscky . 

5'f'i ou D ' i i a l e a i h . Prov isão de 

dispensa ma t r imon i a l , a favor de Por-

c ino da C a m a r g o Cou to o Oabr i e i l a 

B a e n i de Camargo . 

Patrocínio ito ij, i nhtj - Prov i são 

do dispensa ma t r imon i a l , a l avo • de 

R a y m u n d o An ton io do Br i t o o Anes ia 

dos Santos Bri to , 

Por decreto ele 7 do corrente, foi 

recti l lcado o de I I de j u n h o u l t imo , 

dec larando q q e a posso.» gon tead^ para 

o cargo d-« de iegado (vo iiy^icno d a 

v i l la da Boca ina é o dr . Franc isco 

Soares Bnruardes do Gouve i a e n ã o 

dr. Francisco Bernardos de Gouve i a . 

Pcdiu-so á sce,retaria da Fa zenda 

para (]iio se ja elTcetuado o respect ivo 

pagamen to ao pessoal cont ras tado , no 

ne z de J u n h o l indo, para o serviço da 

Hospedaria do Imm ig r nn t o s da ca-

pita l . 

Todo o p a g a m s n t o impor ta om 

1:3I2«0U0. 

Solicitou-se da so,-retaria da Fa-

zenda o p a g i m e u t o au sr. Franoiseo 

de Toledo d a quan t i a do 

:l2;ã3S$ li'.7, p ruven ien to de despezaa 

Q u o del icadeza, n ã o esquecer „ | fpjtaâ co.u as o b r a . i n te rnas do pa lao io 

sua quer id in l i a ! d iz ia a mu lhor . A l i ! 

Mas eu t a m b é m não IUO esqtioci do ti, 

va is v e r . 

Abr i u u m a r m á r i o e dci lo exhu inou 

bel lo f rango assado, u m a m i cha do 

pão fresco o duas gur ru fas dc v ,nho; 

presidência , das q u a 8 o m e s m o 

senhor foi enoa: regado . 

Foi elei to m e m b r o do conselho da 

instrucçflo do mun i c i p i o de Bro tas o 

i r , Migue l V ie i ra Monte i ro , 

opportü 
1 A exam ina 

i c r ada? 

• De que m,, 

e uça do quo 

fei to da operação ? 

A operação foi ter iu inada ? | 

s 1 Co le saber-se se foram appli-

eadas á exa ina i i ' a a lgumas substan- i 

cias para lhe d i m i n u i r os sofTriinentos; 

produzidos pe la operação o a i n d a de-

pois d e l i a ? 

II" Xo caso a f i l rm i t l vo . q ue subs-; 

taneias foram essas ? 

Poder iam ell as in l ln ir na mo r t e pelo 

exaggero da s u a applicaçfio ? 

C o m o expl icação : 

O s pei l fos deverão declarar tudo o 

quo no cadavor acha rem de notáve l . 

l i u seguida, deu e cone ço á autó-

psia, operando o dr . P imenta . 

F o r a m recolhidos em frascos o co-

robro o cerebollo, coração, pu lmões , 

f ígado, baeo, ostomatro, iutostinoa, ute-

10 o bexiga. O s frascos foram lacra-

dos para depois se proceder á compe-

tente analyso ch imiea . 

Os médicos a i n da não pub l i caram o 

seu relatório, m a s os jornaos j á d ziani 

no d ia immedia to tor sido a o pe r a ç l o 

bom feita e ter fal laoido a paciente d i 

hhoeh, freqüente naq lellas op • raçVs . 

T a m b é m foi onv i ido ao ir ibui ta l 

polo qqoinoso u m a v isll l ia do barro, 

contendo a par lo do librar,a i x t r ah ido 

da operada pelo dr . Franchiu i . 

O s collegas do te, qq-j o a j u l a i a m 

na oporaç.yj, p a »ji- , u m . ,i; ta. t • 

«endo elogios ao dr , Frauehin l , o de-

c la rando assumir in te i ra responsabili-

dade do facto. 

A op in ião púb ica, i .esaç <I ,- j ,r 

11 aos dizerem M Or optqiao dos peritos 

ser n operação bem feita o dus elt 

g íos destes médicos , e.-iá em eluvjd 

P s i a s t h © a t í * o s 

S A R A I I B l i R N H A R D T 

d O pulii i 

n!|ecia a rosca, es 

Cl- são (Io quadro, 

t a ia e a Imagina^ 

puxan lo-os a um ' 

lie. em quo se de 

e | ' 0 -

i io t< naz o cru -iaui ; 

•s, tor turado 

iinpa-ssivel, 

i todas 

Pau l o a i nda não co-

a f r ia e pavorosa suc-

tragicos. quo a phan-

io de Sardou cr iaram, 

ua e n -gra real Ida 

taca apenas o maity-

, IIVI 
.1 i p ia i 

i d i o s d a t 

Tragédia. 

)iil todas 

age,lia. 

le dois corações 

por u m déspota 

gara dom inan te 

sceiia- e «ni tor-

•olvem todos os epi-

n. a r r an j ada por Sarilou 

dilll "tildados q u e pondo 

Imag inar , pa ra fazer apnareoor . c m toda 

u sua grandeza , o g r a ndo ta lon to da ex-

traord inar ia actria, p a r a q u o m eile l em 

(•seript i tantas obras-pi imãs que faz^m 

o bri lho e a g lor ia do moderno theatro 

francez. 

Começa a To--, po r „„, ,!,.!w.W() 

i d j d l o de autor, • o tre o i dois r , , i , ;„ 

nados aman tes M ario Cavaradess 

o.-ta p in tando um pa ine l n t ima r 

e Tosca, a trágica e.iqilaiidlda, t ine ., ... 

vi-itar no.-,., egreja . o acaba l i ignbrc 

nientii pe la scena lu -tuosa 

Tos,-a ma ta o lia 

se des 

1 udosrt 

leondrijo 

i .-i ai pia 

i'. da jau<iha aba ixo , 

do Scar;,la. para olé 

• d t sua a m a n t e o «-i 

d 

quo 

reja, 

quo a 

' U"Pof.j 

meza um punha l o concebo u i d o l a d o 

matar aquef lo homem, quo ao approxl-

mar-sii de l ia , para lho ler o q u o es-

ci evera, sen to varar-lho o coração a 

a rma v i ngadora . 

-\cs.-a t ragéd ia , che ia do episodios 

" violentos, fe i ta eiu quad ros 

destacados, passam ou t ros personagens 

secundários o insignificantes, c o m o a 

rainha Mar ia Caro l ina , do Nápoles , o 

marquez A tavan t i o a l guns mais , q uo 

enebeni u m a s scenas, para da r l ogar 

ao apparec imonto do l iarão Scarp i a o 

da Tosca, porquo o papel de M a r i o 

( avaradossi, esse mesmo , tem pouco 

desenvo lv imento o pouco intorosse. 

•«ao lia era toda a poça essa apu-

ra-la analyso o essa exacta observa-

ção que f i zeram do Sardou u m dos 

maiores escnptores t l icatraos da Fran-

ça : lia apenas mo t i vos para sconas 

entre Scarpia e a Tosca. 

lissas sconas, po rém , começam só 

no 3.» acto, n a scena do m e d o n h o 

lu te i rogator io , om q u o por fim e l l a 6 

vencida . 

No 2.» l ia un ia pequena passagem 

em quo Scarp i a começa a sua ob ra vo-

noao-a fazendo esgueixar-se na a l m a 

i;i antil da aman t e de Mario a v íbora 

do c imno . 

Entretanto, a scena do 1.» ac to na 

" > entre Tosca o Mario, é p r imo-

rosaniente bom feita e dá ensejo a Sa-

Bernhardt de mos t r a r u m a das 

mais encantadoras faces do seu gran-

modu l ando cora aque l l a 

c lara o suave, as ma i s 

languidas pa lavras do amor, a b r i n do 

os seus dois grandes olhos negros 

cheios de u m brilho când ido o inefia-

\el l i izendo desabrochar nos sous la-

' " " t rep ido e Iw .mnçoso 

de quem esta bem c o m a V i rgem Pu-

ra, a Madona aos pés da qual e l l a ia 

! V K l l i l a l " ' a ç adM do flores 
:-." ac to como e l l a é g r a ndo n a 

'". i1;'"1' M e . «Ie.spre„..,.„paeta o 

l a lhe ia ap i e l l a s coisas da cOr-

' sincera nos sous movimente», e nas 

suas pa lavras até q u o „ „ C x a » p o ™ 
1 d ü l 0 , l " « q u e lho 

suggere ma l dosamen te o barfto 

' J " : i : " l , , - t7 ' d ian te é que el la en t ra 

' a tragédia , o om vez d o " m " 

i a u i a n t " trefega e feliz o das 

pbrases ,1,. t e rnura , contracçSfca 

de pavor t rans f lguram-lh í o 

cabem-lhe lagr imas dos 

*"*-»«> os (lentos d,. Z . 

va e OS seus lábios m u r m u r a m n u m 

' " " " lueeaç i jes . suppl icas, no nsa-

no desespero de vér o ouvi , o s n „ 

an.au e s o f l W o d o o n a o poder s á | J r ' 

o seu magní f ico trahalhr . 
1 , 0 " r 1 -ü0 ' l " » n d « o u w , , o c L : 
va iado ., se , , , enforcado, a q u é d a v l o . 
L ' " , l " i l l ! ; *, t- ' ' ' ' tendo ele o o s t i i u o c h i o 

" c dobradas, 08 cabel los desgrenh ído i , 
para traz, un i u abandono do 

Pena foi q u e o *r . eonlra-regra des-

ni inchasse ,.,,, parte o efreifo , l % t c fim 

t " " ' " " ' a n d o iloscor o pannrj an tes 

' u do , 2 
dar baixar quando foi oceasifle. 

''' l l l ' t 0 . Sarali Bernhard t é ai,-
' 4• revolta quo rn 

"^ ' " ' u ne i i t a , a J o l l v . „ . a ' ™ 

V' 'Io ba r ão Scarpia 

Ao pe da lu ' ' 

punha l e t em • 

ma ta r o barã> 

nomia , c o m p h 

tudo o quo va i . 

ao vibrar-lho a pu.. 

nflo fa lhar o golpe, 

tudo, os seus olhos 

t i tude é e l oqüen te . 

Na falia q u o so segue, em u „ 

npostropba Searpia, chegando-lí ie l 

•• ' ";:'•' ; l a r " l a '•"'» q u o O assasslnái<• 

H : ' !di- nação t ransborda dos seus J p ' X ' 

| ali ida puí iholu i las v i v a " " " " " ^ 

• > Punhal . u m a o , a Scarp i a 

r a " m esforço s u p r emo , 

i 

'•"jo pe i to (lepAo rell-
eruciffxii 

(lo 

do odio 

mblaulo , 

fal i , . 

de Ca. 

edo do 

acre.-as, 

cadáver, Pobre 

g io lamento o 

parede, 

" pllldieo, , m „ ,|,. lx 

g ; ã „d ; ; t n ,ha l l , o som a C , ama r 

" • a < ' ( ' la inando a eom 
: ; : v , v » f * epidausos, p W 

' > 7 " «o onv l an t m u i t o s bruvo 3 . " 
o sr. D a rmon t , 

' ! •• pai-ol do b . in ia 

eel lcmu „ • ( , „ . . Sóbr io " 

u m b-Mii j o g o do scena 

• • I ̂  S-lls dosejuS l ( l j | i . i v „ 

, " ' ' " ' - oxtorca nas c i „ . 

q u e d a " ' l a " d o " " ' a Ijo-, 

" s d-miais a , ! ^ , ^ ^ 

nas v é L ' ' ' ' " ' ' I » ! 
: u 9(1 1 » " " actor m u l t o 

•iuo es t ava á 

, ' r , T S e « " c a r r e g o u 

" r i arp ia , é n i n ex . 

corroeto, com 

rooltando cla-

•id: 

egula 

l ima 
moxpeii , o m . 

^ . f » •«»•• "ós 'lesejamos^vêr e n 

. 1 " "UtiKM d i z em o 

'I"'--- ( '• ' i i lonnu 

I' vau n 
'•ir a • 

. -pi 

defendem u ^unra do 0011-

i dize u a expressão d a v.-i -

II es 

ven fu O! 

dado. 

-Ficou t rans fer ida para o d i a -JO 

do corrente a r eun i ão dos ac,nortistas 

dos I nncos U n i ã o o Po i t u guc z para 

d iscut i rem os esta tu tos dos bancos 

fi i8Íonados. 

— N a v i o s á ca rga para S i q t o s : 

Barcas Alfiauca o ífmit-' « • » ; estão 

quaiii carregadas devendo s ah i r por 

t o l a a s uuana q .uo entra. 

— Camb io sobre Londroa, a í ,0 d v 

41 1 S ; á v ista , l i l f> 8. 

Ai.r.XANimF GOMFS 

11'."1 Iwr 

i sistiv ",e auge da ma i s 

| c a MI, a té une a f ina l . , 

t a , s •mp(>dorcoaseg! l i , .q 

o meu ir iur,viia: Min do ploilad 

Ou <è.r o s-ii Mario l ivro das 

" l ie 

e 10 p i-sar 

a Toa-a as 

perada ar, 

a , i 

la o logar 

ido, q u e é a 

do liará 

aca Ia C „ w u 

io do que so 

c.iar 

u 

do 

tad-j, m 

'-' ' loca quo seja 

:si. qae , a i nda ator . 

a eom a f ronte a 

iugiio, perceUo n u m momen to 

Tose,! a causa do toda aquo!-

outro-i d i z em os 

1'ódeni, a i na lo r 

. : ; . / í ' 0 admiss íve l 

; j . . ; ; «<•• k w n u n c a no d r a m a , 

-.' . .a ou na a i t a comed ia . ' 

-'-onaiiiis não soo a m « , 

,: , " m li i-, cooi iinmH 

' '•>- " a l g u m a ( ^ u a , U l m t r j a . 

d o u r a d a . , , , , , v e s t u á r i o s , ã o bons, 

„ ' „ . " ' ' ' • ' ' ™ " r u o l m »e , 

o S -ai pia ! 

qunrcn- ' 

tortura*», 

on ler 

I t c K l a i i n i n l « ' C e r r a ç o • 

Gab ine tes r rservadoa pa i a c •ias. 

Chocolate em pó. 

Dos srs. Edua rdo Vaut ier Mar-

ques. propr ietár ios da fabrica B o l i lair, 

rocobomos u m a l a t i nha com chocolate 

em pó, o qua l pótle per fe i tamente ri-

va l i sa r com o ce lebro .1 i.dduza. 
l i ' pe r fumado com b i un l l h a , raaiío 

j saboroso o a romat i co . 

(jue íòra 

la ih 

— Ccsí toiq ú Vau tlie'! 
No 4." act i. o l i a r ão está ceiando 

e, depois de dar o rdens para a execn 

ç&i de Cavaradoss i , m a n d a c h ama r 

Tosca. í isso acto, ejuu 6 qna.sl todo 

ocenpado P da se e i i ea t rn S -arpla 

a Toma , ò o ma is energ ico e violen-

to ila peça . O barão , depois d a ceia 

ardendo em fur la l ib id lnosa, p rome t l ò 

a lib.-rJ.tdo a a m a n t e do Mar io m 

ella consent ir em cedi r nos seus di 

sejos in-olfreaveis. A Tosca repello-o 

o elle ile -la. i |||e , ,„ , q n a n d o fazia 

t o r tu i a r o seu aman t e , tanto ma is vou 

tade t i n i u (Io o fazer witfrer q i ínnto 

ma is o i v i . i a.-cj j iyl icus o v ia a s lagri-

mas del ia, quo f az , im nascer nolle, 

suhit iiie-imeute. u i mpec l o do ciu-

uio rnivo.so c Indomáve l* 

l im quan to o b a i ã o , de costas, escre-

y : umas u idvus, a 1 sca VO sobro a 

'ai II r li/w. 

I K j • eOe á .SCe , , . , , , , , ^ „ , 

Sardóà : r / , r o ' ' " ' " - " M i o d r a m a do 

COLIS I2U P A U L I S T A 

Hoje, so 11,1o chover, haverá t o u r ada 

n a praça dos n„ . X imenes & C.. e m 
beneficio ,]„ lyceu d,: HanPAnna . 

C O N K K I T A R I A P A L X I C I Í A 

f) DK .11.II.) |»|r I(.()3 

MXTIXÍíK MlhlCM. 

" i I <W :i i o , i n f / l l . f l f 

1" Polka .l>„Ho Xu.zifile, ( í . asa i 

tíyiiipiioiilii si j .-iaU A d a m 

Verdi ' " """''a " " " » ' ' » U'<"/*ra, 

Y Val-,i Ln potineur», WiúáUxitel. 
:>' 1' l iantasia Iló/oU/ln, Verdi» , 
O' Alasu -Ir.» rn i C i a im, Ih U a u n e . 
,'," 1 1 «lia .í/ laI proibita, (ÍM-

taldon. 

N" V»ls» ''nrmrite, M uLM„ 

»» (ir,ando n ia i cba T m m M m t r . 

W i g n c r . . 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

\ < 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO tSPECIM 00 "COMUERCtO DE SÜO PMJ10' 

m o , 

• O i (1uhíj(iiiii1o o ( l e a o n i -

l ) i i i ' K i i ( l i i i ' I t l h o l r o .\l-

• l l e l i l a p a r a h u 1 > m ( i l n i r 

no Co i ihp I I i » S i i p i - i i a i o 
M i l i t a r o M i ' . I * ã i i < i a l i y l i a 

d u r a n t e a H e o i i ^ j i i l o 

n i e a u i o . 

— C n m b l o st 1 4 » i : ; 14*. o 

11 (I. 
S o h o r a i i i i N : 

V e n d o d o r e M , 

C o m i i r a d o r c K . V J ^ H Í O . 

- A | > o l i < - e H ( l e £ • O í > 

Í O Ó S K I I O . 

— • • " a l i a r a m n a C n s i i i i r n 

o h m ' « . < > l i c e r i o , V a l i a -

i l o r o n o M o n i l o u ç . i , » o -

l i r o a a i a a i f ' ^ H t a i ; ã o < 1 » h 

u l u m n o H « l a E a u o l u ! % l i l i -

t a r , c o i i l b i ' a i a i i i l ( t - M ( t 

c i i n i a d e c l a r a ç ã o <lo g o -
v e r n o p u b l i c a d a p a i t o -

d o i t o f i J o r n n n ^ d o l i o j o . 

— O n r . O i t i c l v a l a l l o u 

e l o c i n e i i t e m c i i l t^ c o n l r a 

o d e e o l o « l o 1 1 d i > d o -

z e m b r o , 

— O m a r e c h a l F U t r l a n a 

a n g l u l i i i n o o s h i m - í c í o 
d o I O " d o I i i l a n t o r i a c s n 

t i r o » o a l v o l i o S i o a h - n 

g o , c o m í i h a n u a H S l n u i u -

l l n c h e r . 

8 A N T O K , N . 

E n l r u r a i a : o v a p o r n a -

c i o n a l « I t i o Í V O H I M - , p r o -

c o d o n l n « I o I k i o t c o m v a -

r r o 4 « « M i c r o s , n o L l o y i l 

I t r a w i l o l r o c o l i i n t o n a -

c i o n a l < H a | > t i s t a < , d o S . 

F r a n c i s c o , c o m c n r g u » i c 

c a i u « I . P i n h e i r o . 

— S a l i l r a m o h v a p o r e s : 

n a c i o n a l « I t i o W o g i - o - p a -

r a I * o r t o - A l o g r o o e s c a -

l a s , c o i n c a r g a d o v a r i o » 

g e n e r o m i n g l e z < P » t < c a l -

p u r a M a c e i ó , p m l a s t r o ; 

a u s t r í a c o « 8 z o n l l a / l l o n 

p a r a T r i e s t r e , c o m c n -

f é ; o a s b a r c a s : i n ^ l o z a 

• A d e l a i d e » p a r a M a r l i a -

d a s e m l a s t r o , e a n a c i o -

n a l « C o n d e d a T i j u c a » 

e g u u l m e n l o e m l a s t r o . 

HOSPEDARA DE HMIGRMMS 

E i s o raovimonto do immlg ran tos , do 

i i o n t e m : 

Ex i s t i am 1404 

B n t r u r a m 270 

S ah i r am 313 

Hx is tcm l l b O 

O secrotarlo cia ( ' ama r a Mun i c i pa l 

do Si lo Ucrnnrdo t ransmi t t i u íi secre-

ta r i a da Agr i cu l t u r a un i ahaixo-assi-

gtiui lo do diversos moradores duquo l l a 

v i l la , no qua l pedem pa ra sereia leitos 

os eonoortos proeisos n a es t rada do 

rodagom qno da refer ida vii lu v e m a 

esta eapltal . 

0 sorriso j aponoz . 

U m coi iaborador d a revista The 
Atlantic Mouhli/ fa l ia do J a p ã o cm 

tormos gravos o coraniovidos q u o sur-

prehondon i s ingu la rmente aque l ies quo, 

j u l g a n d o os habi tantes desso pa iz pelos 

seus cos tumes o pela extor ior idado 

affoctada o r id ícu la das suas mane i r as , 

c s U o hab i t uados a consldoral-os como 

u m povo p r o f n n d a x o n t o I r lvo lo o fut l l . 

S e m possu i r luzes espoeia s sobro a 

ques t ão , tom-so ma i s p roponsao a 

a c o m p a n h a r do preforencia o conce i to 

d o cscr iptor ingloz, q u í p rocurou des-

tacar a rea l ldado da apparenc ia o (|iiiz 

d a r u m a explicayilo dos^a l ev i andado 

exter ior , t an t as vozes censurada aos 

j aponozos . 

E m todas as oocaslfles, om todos os 

m o m o n t o s da v ida , nos m a i s sole iunes, 

c omo nos m a i s insignif icantes, o japo-

n e z sorr i o faz reverenc ia i . Essas ma-

ne i ras su rp iohenàom-nos a pr inc ip io , 

o logo a g a s t am o exasperam. PU ri o 

L o t i o s c rev i u n . sse ton t i do u m l ivro 

sa tyr ico Matlaine Chr.santhhnc. t i n e m 

ó s implos nego ' i a n t o c a t i a r r i scado a 

im i t a r caso inglez ('o qua l o a u e t o r d o 

a r t i go nos conta a interessante l i isto í 

l i a . 

U m corto M . T . . . , residente e m 

Y o k o a m a , t i n h a como professor de 

j a pono z u m voll io «sa iuoura i» que 

a j u n t a v a ao sou ves tuár io un ia c a uda 

o dois sabres. O velho ora do irre-

prehons ivo l pol ldez pa r a com o nego-

c ianto o a toda hora encont rava ma i o s 

do lho f a ze r qua lquer sorr idento rovo-

r w t « inrn o 1" d i a do 
f o d o o niurnlo 

-amoun i i » foi 

l inheiro; cúiho 
ma io r dos sa-

pOYO duv idas c m 

aido. Tempos depois, 

rost i tu ido o o sabre 

ropriotarlo. l i s o fo i , do 

j r t o , o p i o l ogo do d r a m a . 

i\ j u l g o u , certa vez , ter do cen-

ar o sou professor: este respondeu-

liíO com sorrisos o rovereiieias. A co-

lora" d t M . T . cresceu; n u n q u a n t o 

ma i s ol ló so .arrebatava ma i s v i u mul-

tipl icarem-so as icvcrene ias e us sor-

risos. A f i na l perdeu a paciência c che-

gou a ba tor n o ve lho . Súb i to , esto 

de ixou do sorr i r : sacando o sabro da 

ba inha , brandiu-o por c i m a do adver-

sár io q u o nesto m o m e n t o so j u l g o u 

perdido. 

O golpe, porém nSo foi desfechado, 

o " o s a m o u r a i " pareceu arrepender-se 

bruscamente ; mettou o sabre na ba i nha , 

sah iu t r anqu i l l amen tc ás a r r an j a s , pi o-

digal isando-so em sorrisos o r e vu i e n 

cias. Nessa mesma noite , cl lo faz ia 

" ha ra-k i r l " ; abr ia o sou ventre . R iu 

c a r t a que de ixava , declarou quo , nili 

ousande jsatft i ' o adversar io com u m a 

a r m a sobro a q ! ' a l esto lhe hav i a em-

prestado d inhe i ro , nüo pOd?.' ia sobre-

v i ve r A a f f ronta recebida. 

O auetor do art igo c i ta ass im ma i s 

de u m o x o m p l o d o equívocos pernic iosos 

entro i nd ígenas o inglezcs, a q u e m o 

enygma t i e o sorriso j a pono z p a n e s 

quas l sempre insul tuoso ou inso len te . 

P a r a o a ue t o r do ar t igo osso sorr iso 

porpetuo n ao ó ma is quo o f rne to de 

l i . n a e t iqueta requ in tada ; é preciso vér 

n isso a expressão da fel icidade q u o a 

segurança riG si mosmo e o sangue 

f r i o imper tubave l proporc ionam ao lio. 

m o m . Ksse povo do teteias e d o bihvlols 
só parece insigni l leanto aos observa 

dores superfleiaes que nfto sabem in 

terrogar o i n t imo da sua na t i i i eza . 

Q u e m o coniiece bein encontra . ic l lc 

vodadei energ ia o força de von tade 

pouco c o m m u i u . Pouco a pouco, a 

inf luoncia dos europeus graves »t> faz 

sent i r sobro a gente do pa iz quo está 

o m rolaçõos diar ias com elles, o ví-se 

q u o os cr iados japonozos j á vfio poueo 

a pouco perdendo o costumo do se 

inc l i nar d i an te dos seus a iuos e do lhes 

sorr i r a todo m o m e n t o : nelies u m a 

g rav idade estudada subst i tua o» prece 

dentes háb i tos de pol idez. N"o verda-

de iro J a p ã o , porètu, no interior, onde 

gubaistcm os velhos costume.", o nosso 

auetor , q u o a h i viveu longo towpp, j á se 

hav ia affelto a essas reverendas , a o.wes 

sorrisos; e m u m a v iagem que fez a 

Tok io , acontcceu-lhe prodij[nli.-ai-se 

dessa mane i r a d iante (Io um dos seus 

compa t r i o tas quo so conuorví iva an te 

o l io t áo g ravo quan to surpreso. l<'e 

l i zmento , u m j aponoz qtio t l uha aeom 

panhado o auetor, chamou-o à u t i l i -

dade br i tann ica dizendo-lho : " Q u e m 

ó esso h o m e m grosseiro que so con 

sorva scceo c impassível , enu jnan to vo; 

sorridos o vos incl inais a té íi terra? 

Fo r am env iados á D i rcc tor la de 

Hyg ieuo os seguintes requer imen tos : 

D o dr. An ton io Mar ia B i t tencour t 

Rodr igues , dou tor cm med ic ina pe l a 

Facu ldade do Par is , ped indo l icença 

pa ra exercer a sua prolUs&o; 

D o de legado de hyg ione de P i u d a 

l aenhangaba , :o l lc i tando pagamen to de 

n n i s grat i f icação pelo* serviços pres-

tados no i iospital de v m W o í t i s d a 

goe i la cidade. 

A C a m i r a Munic ipa l do . l acarehy 

requis i tou os reparos precisos nas 

estradas quo duque l lu v i l la v ã o ás 

ra las do Minas o a S i l o . losá dos 

C a m p o s . 

Commorc to da Ch i n a . 

A admin i s t ração das i i i fandegns ma-

r í t imas chinozas acaba do pub l icar as 

estatíst icas do coniitiercio d a Ch i n a com 

o extrange i ro duran te o atino do iH!)ii. 

J u l g amos interessante oxt rah i r desses 

doeu iucntos a lgar i smos quo dai tio tuna 

idéa gera l da impor t ânc ia das r e l a ç õ j s 

eoiumercittcs do Celeste. I m p o i i o . 

A s o m m a total das impo i t açõcs o das 

exportações olcvou-so a 1.307.203.1:00 

francos, dos qnaes 743.055.000 p a r a as 

impor tações o 5t!4.'2 0.500 para as cx 

portações. Esses a lgar ismos , quo com-

prohendem todas as mercador ias en-

t radas ou sabidas pelos di t lereutes 

portos e cidades da Ch ina , ([tio os tra-

tados abr i r am ao cotnmercio, apresen-

t a m u m aug inen to de ma is de 15 mi-

lhões do francos sobro o anuo do 1801, 

du ran te o qua l o total das t iausaeções 

h av i a s ido de 1.292.225.000 francos. 

A s p r i nc i pa i s mercador ias quo c om : 

p õem o cominerc io de impor tação , s ão 

O opio, que at t i i lgo a iritl .700.001 

f r ancos ; os toeidos do a lgodão , quo 

m o n t a m a 200.000.000 e os de lá a 

20.500.000 : os metaes, cu jo va lor é (lc 

30 .200.00) f rancos . 

\
En t r o os produetos exportados con-

m c i t a r : 

K i l og . Va l o r 

Seda 10.050.000 21» .ü0 l .0ü0 

Ch á 1)0 170.000 142.1) "0.000 

A lgodão bru to 30.285.000 2S.OJO.OOO 

P a l h a tecida 5.230.000 11.312.000 

Pape l 13.540.000 8.050.00 

Assueai- 47.530.1 o 11.405. 0 0 
L ã 10.401.000 8.500.000 

Fu tuo 5 .573 .00) 5.892.' 0 

As permu tas com o coat inonto d a Eu-

ropa elevaram-se,em l sn3 ,a 122.fl20.000 

francos, ou 04.415.000 pura as expor-

tações o 28.205.000 pa ra as importa-

ções. 

O mov imen t o da navegação estran-

geira nos portos da Ch ina foi do :i 173 

nav ios de entrada o do 3.435 do sab ida , 

ou pa ra a entrada , 3.159.069 tone ladas 

o 3.420.013 para a sabida , isto 6, un i 

to ta l para un ia o ou t ra do l i .889.582 

tone ladas . 

Us direitos recebidos pela nlfatido-

ga e levaram so a 22.089. ' 0 tnels ou 

125.789.00 1 francos. Sabe-se que esses 

direitos const i tuem u m a das pr incipaes 

fontes da renda do imperador , que a re-

cebe depois que a a d m i n i s t r a i , t i a s 

a l f ândegas deduz as soturnas necessá-

rias para os venc imentos do pessoal , 

custeio do mater ia l o do outros serviços 

eonnexos. E' , pois, u m a s o m m a do, pelo 

menos , 100 mi lhões do francos, quo to-

dos os atinos é posta á disposição do 

F i l ho do Céu . 

AppaiTc.ni em Montcv idéo uni novo 

j o r na l com o t i tu lo El Hcralilo, do 

quo sao redaetores os deputados A . 

l i ach in i o Eugon io Q a i z o n , ant igos jor-

nal istas. o llfraldo appareco em se-

g u n d a serio, pois foi fundado pelo ac-

tua l presidente da Uepubl lca Or ien ta l , 

Jr . J ú l i o Herrera y Obes e traz no 

cabeçalho essa mesma declaração. 

O JícniUIo ô j o r n a l semi-olllcitil e 

está mu i t o bem redigido, fazendo par to 

do s u a í edaeção exeellentes csci lptores 

p la t ines . 

J o sé An ton io Pacheco Netto e ou-

tros moradores dos bairros de Monte-

Claros o do San to Agos t inho , do 11111-

nloipio (lo S ão José dos Campos , 10-

querera iu á secretar ia da Agr i cu l t u ra , 

pedindo os conce i tos precisos na pon to 

sobro o l i o do Peixe, na estrada quo 

seguo para Minas. 

A ' Munic ipa l idade . 

11a dias que se acha fóra do seu 

logar a t a m p a de u m booiro, nas pro-

x imidades do a rmazém da S jroca-

bana, n a r u a da Estação. 

P rovave lmen te loi a l g um dos empre-

gados da l impreza Pub l ica , que n ã o se 

lembrou do collocal-a do novo, q u a ndo 

procedeu à l impeza . 

Nfto ó po rém conveniente quo o 

lioeiro con t i uúo descoberto, poià q u e 

j á nnto-hontom á no i to u m eava lhe in 

•mo por al l i passava teve a inlelici-

dado do eall ir, escapando de quebra r 

as pernas, m a s recebendo pequenas 

contUBões. 

A Cantara Munic ipal desta cap i ta l 

env iou u m ollliMo á Sücrotaria do In-

terior, ree lamundo contra o pagamen to 

das publ icações, no Diário Hjjkiil, re 

fereutes a serviços p|oitijrí|es. 

O sou ro;jiieiiii|oi|tj fui rrii||uttiilo 

úfl d i r w t o r lio Diário 0/fn-itU, p a i a 

i n f o rma r . 

Or— 

Acaba de abrir-se á c irculação o 

pr ime i ro cam inho do ferro no Slfto, li-

gando B a n g k o k com o porto do 1J;;[4-

nam, na omboccadi i ra do grande rio 

M e n a m . 

O rei do Sião, por oecasiSo da tibor-

tnra desso cam inho do forro, la l lo i i 

nos grandes progressos quo lia poucos 

annos tem feito aquel lo paiz o dos 

quo a inda se estão fazendo. 

Os pr imeiros trabalhos de constru 

cção da referida l i nha forreiv . l e r am 

inaugurados polo rei d o S i a o em 1891. 

Pos t a restante 

•lal o I 

voltar i1 

crlptnri, sua 

zur ictlain.tv^f 
Jllllrt |l.'! :ÍE![H-|a. Nilr, J,0 
. '1'jí ii. 

< k i a i | i a i i l i i n C o u r o i l a r i d 

B k a u l Í M l a 

Tendo os credores desta companh ia , 

em reun ião refillaada no dado 

por n ã o verificados os créditos respe. 

ctivos, os nba ixo assignados, nomeados 

para essa verilieaçfio, convidam os 

credores da companh ln n iiprojieiijarem 

suas coutas om t í tulos de credito, a t é 

o d ia 1 0 do currunfe, lio cscriptorio de 

Pereira Borges A l / unp . , á r|m l õ do 

Novembro n 12, al iai do so iem clas-

sificados devidamente . 

S. Pau l o , 3 do j u l h o JH|)3. 

mra fJorflctf Hi (Jtjitipt 

Látc A Cump. 

5—4 J. Machado & Çomji. 

< ^ o m p n n h l n 

V i l l a A l l o - M p i i r l i n 

Segundo auetor isaçao da assombléa 

do 17 do j u n h o , sao conv idados os srs. 

accionlstas quo qn i z o i em fazer a por-

nu i t a do acçõps por torronos, a d ir i-

g l rem-so ao cscr iptor io da companh i a , 

largo do R iaeht lo lo n . 22, n a cap i ta l 

do Estado do S Pau lo , ofi r u a do Car-

m o n. 01. nesta capi ta l , até o d i a 31 

do corrente, para da r l uga r á convo-

cação da nov. i assembléa geral , q ue tom 

de resolver sobro us acções recolh idas 

por eIVolto desta t ransacção. 

As aeções serão recebidas pe lo seu 

va lor integral do 200$ cada u m a , va-

r iando o preço do terreno con f o rme a 

escolha do local, n unca excedendo , 

porém, do 55 por nu tro quad rado . 

Uio, I do j u l h o do 1893. 

Jo.vqriM m: Ai.MKtn.v, diroctor-

gorente . 15—1 

( ^ o i i i p n n l i i a 
< V l a ^ ã u f a n l i s t a » 

Tendo esta c ompanh i a do fechar o 

seu ba lanço em 30 do j u n h o , podo aos 

srs. fornecedore.! pa ra quo apresentem 

suas contas a té aque l la data . o ma is 

t a rda r até o d ia 15 do corrente, para 

as necessárias conferências. 

S . Pau lo , 5 de j u l h o . 

O Gerente—A. SOUZA 

. 1 ' í » r a < ; a 
Os aba ixo assignados dec la ram que 

d issolveram a f i rma do C i u z , Fonseca 

i t C., retirando-so os soeios An ton i o 

dos Santos Cruz o Lu i z Pere i ra da 

Fonseca, ombolsados da s u a pa r t o 

oont inuai ido com o mesmo negoc io do 

comnilssões o consignações o socio Izi-

duro I larue l , a cargo do quem fica o 

act ivo e passivo da oxt ineta f i l m a . 

São Pau lo , -1 do j u l h o do 1893. 

A N T O N I O D O S S A N T O S C R U Z 

LU IZ P E R E I R A D A F O N S E C A 

1 Z I U O R O B A U U E L . 

S o c i e d a d e d e I t o n < > l i -

c e n c i a t i o s A l l a i a l O H 

e i n S . B ^ a n l o . 

Entrada doa socini 

Cont inua a inscr ipção de socio do 

todas as artes e profissões l o n i os di-

reitos do instal lador, du ran te 3 ' d ias , 

podendo dlrlgir-so aos seguintes locaes 

a dar os seus n o m e s : 

R u a da Ca ixa d 'Agua , n. 1 IJ. 

R u a do Seminár io , ao (üru-sol, perto 

do Mercadinho. 

R u a Lava pés, 54 . 

Aven ida Rangel Pestana , 94, Alfaia-

tar ia Portuense. 

R u a de San t a Rosa , 54. 

R u a dos Ousmões , 19 

P raça do Mercado Velho, q u a r t o 19. 

O secretario 

C auva i . i i o e C o s t a 

3 - ü (alt .) 

. 1 1 1 o i i ç ã o 

Morro Pel lado, 22 do fevereiro de 

1803. — l l lm. sr. Lu i z N. Ca lde ira Jú-

nior. — E m resposta á sua pergun ta , 

t enho a responder que os resu l tados 

por m i m obtidos com o uso do e l ix i r 

e fr icção anti-rl ioumaticos do dr. .Net-

to, foram a lém da m i nha ospeetat iva, 

pois pareço impossível a p r omp t i d a » 

com que taes cspeciflcos debel lura in 

as intensas dõres o in l lamiuaçOes que 

mi' hav iam invadido. 

Podendo fazer dosta o uso q u o lho 

approuver , sou, 

Am . " e cr.» obr . " 

Auhusto de Lima Vianna. 
Deposito em S. Paulo, r u a D i re i ta , 3 

D o m . (5) 

l í e s p e i l i i i a 

Ret irnndo-mo temporar i amen te des-

a Eu ropa e não m o sondo possível p a r a 

pedir m i pessoalmente de todos os 

nient' amigos e conhecidos, faço-o por 

este me io . 

Du r an t e a m i nha ausência todos os 

meus negócios sei tio resolvidos por 

m i nha esposa. 

Ò'. í'anlo, (1 de julho de INII-I. 

J . A . Dt: Oi.ivF.iii.v CoEi .no 

3 - 3 

V Í M Í t O O O A 

g ü T E G U & E S 

Grande Loteria de Paraná 

K x I r a c y ã o t o r ç i i - f e i r a 

I I D E J1 |iHO P R O X I M O 

P a g a so o « l o l i r o so t ransfer i r . 

Bi lhetes ú venda na casa 

DOLIVAES XU.XICSA COMP. 

C o m p a n h i a R i k I i i h I i - i a l 
« le S a a i o s 

3 . " CONVOCAÇÃO 

N ã o tendo comparecido ás pr ime i ra 

e segunda ootiyoeaçõos numero legal 

de acciopislas, são os mesmos senho-

res convidados a reui i i rem so no cs-

criptorio da Companh i a no dia 20 do 

corrente, ó I hora da tarde, para os 

Uns constantes do convi to para a pri-

meira reunião, quo aba ixo se trancie-

vo, 

Santos, '(. de J u l h o do 1893 ,—José 

Gomes ile Oliveira Carneiro, 

ASSEJim.ÉA GF.ItAL EXTItAOltUIXAItlA 

t.a convocação 

Tendo o sr . Jos'é de Lacerda Soa-

|'0s, membro da eomtnissão l iqnMan-

to desta uoii ipanhlii , pedido a èua 

exoneração por offlrio de 13 do moz 

corrente, e n ão se j u l g ando a m e s m a 

eoinmissão auetor isada a resolver so-

bre o caso. eoi ivinda pela presente os 

srs. accionistas a reun i rem se em us-

semb|óa goifl! extraord inár ia , no d ia 

24 do corrente, á 1 l)ora da tarde, no 

cscriptorio da Companh i a , á n i a 15 

ile Novembro n . 23 para del iberarem 

sobro a eleição de q m dirpètor e ou-

tro qua lquer nssitmpto r]to d iga res-

peito aos interesses da Companh i a . 

Santos 10 de J u n h o de 1893 .- Sit-

eino Aires Corria.—José Gomes de 

Oliveira Capiciro 

(ato U0) 

- a t -
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I N T E G R A E B 

Grande lotei ia do Paraná 

I r a c ç à o I p r ç a - f p i r a 

l l DE JULHO PROXIMO 
l':q;.i so q ( J < f i ) i ' { ) ue transfer ir . 

Bii luti-s á venda ua casa 

DOUVAEíi XUXbM a COMI'. 

A N N U N * i O S 

p O J I P I J A r H R m i lho r. fol ião desta eo-

lho i ta na l u a l ir igatieiro Tobias 

n. 2f> li . p — 8 

f i n T i ;.':-:,!<!:•, y.tiã'.\f„rP7J,Z 

Telephone n . 385 . Tem commo-

dos para famíl ias, corivalescenles o 

pessoas respei t tueis . T ra t amen to per-

feito a preços mu i t o módicos.— O ye-
rentii M- Peixoto. 3 — 3 

I OL'r tHNVÍ»"Í IÃNDl-i lÚÃl*Tl l 
1-1 se ja sabor oudo p á r a seu l i m ã o 

José Bande i ra Par ra . 

InfotmitçSas, por obséquio, á Ala-

n v d a dos I jambus , 03. 2 

IUTANTAS (Imixeiro») para cava l l o 

" x a iâo'i.1 o 1<200.—Cadarços pa-

ra escada e corredores, a J í 00 o l 2 (i 

o uiotrq. 

Na fabrica do Tecidos S a n f A u n a . 

m a Flor ida, B i a z , 3 0 - I 4 

V I A J A N T E 

OITereco so u m , para soeeos o molha-

dos, com p i a t i c a de a l g u m a s p r a ças 

do in ter ior do S . Pau l o . 

Tondo occupado igua l cargo 11a Eu-

ropa e Rio do Jane i ro . 

Car ta 110 oscriptorio dosto j o r n a l a 

M. A. 3 — 1 

C a s a s 

Rodova l ho J ú n i o r & Comp . tô in pa ro 

a l uga r u m a casa com mu i t o s bons com-

modos o s i ta á rua Vergue i ro , ba i r ro da 

L iberdade , ass im como duas grandes 

casas sitas 110 saudáve l b a i r r o do Ipi-

ranga, todas po r mod icos preços. 

R O A D E S. Ü U N T O , N. 22 

I t o d o v a l l i o -11111 i o •• A . C . 

3 -3 

C a s a 
Arrenda-so u m a , 110 l u rgo Mun ic i pa l 

11. 11, com u m grande sobrado o u m 

i i rmnzeni do 18—12"». Trata-so 11a 
1110 nia, das 11 horas d a m a n h a a t é ás 

! t a rde . 4 — j 

BILHAR 
Vendo so u m com tabe l las do bor-

racha o todos os portoucos. P u r a vèr 

o t r a t a r 11a r u a Marecha l Doodoro , 

11. 44. 3 — 2 

O D r . 

Alencastre Reis 
m u d o u o s e u c o n -

s u l t ó r i o p a r a a r u a 

1 5 d e N o v e m b r o , 

n . 1 1 . 

C o n s u l t a s : d e 1 

h o r a à s 3 . 

2 0 - 8 

B R O N C H I G Í A 

Ucmcitio Infiillive! na cura d:is liou bites eíiro-
iili a- o rcccnlcs. 

Fn.uraJo no labralorio Himeopatbica de 

AD0I.PII0 IIE VASCONCEt.I.OS 

Único deposito om S . Pau lo , Casa 
Thermometro. 

D I W L E S & C. 

: í ) > . I t u a I M r e i t a , 
3 0 - 1 

Grande leilão 
K m c o i i l l i u i a c ã o 

Terça-feira 11 do corrente 
A S I I 1,2 H O R A S 

i - M . L E A L 

Devi i lamento nutor isado, venderá po-

lo que a l cançar 

Os seguintes yeneros: 

Diversos sa ldos do mo lhados , v inhos 

engarrafados, á g u a do Seifz e m cn lxas , 

eognaes, vermout l is , doe is em ca lda , 

massas de tomate , ar roz do J a p ã o , 

far inha ensaecada, go iabada do Campos , 

goleias, quan t i dade do chapéus de pa-

lha do c a r naúba e mu i tos outros go-

neros do soeeos o mo lhados . Tudo a 

torrar. 

Terça-feira, 11 do corrente 
í t u a < l o S e m i n á r i o , V O 

A R M A Z É M 

PELO I .EII .OEII IO 

• S . J \ . 

2 - 1 

B R O N C H I G Í A 

ItciiiDilio lllfalfiVL'1 na cura dns Itrollcbilcs i-hiü-
ntcas c ruccntcn. 

Prejiraiio no laioralorlo Hmmpatlim ds 

Aqpt.PIlO I)E VASCONCEI.I.OS 
1'nico deposi to om S. Pau l o , Casa 

Tlternioinctro. 

D U P F L E 3 & C. 

: i ( » . S t n a I » i r e i t a , : « t » 

iO-1 

Leilão de moveis 
SECCOS E MOLHADOS 

.'%.' r u a i l e S a n t o A m a r o 

I I . K i > 

Em frente á rua Conselheiro Jlanialho 

TEI t t /A-EKIRA , i l D O C O R R E N T E 

V S I I IIOH.VS l).\ MANHÃ 

A. VAZ 
Anetor isado polo dist lncto cava lhe i ro 

o s r . Henrique Jnté Duarte, quo se re-

tira com sua exina. f am l l hu pa ra o 

interior, venderá em le i lão a q u e m 

mias dúr 

O SEGUINTE: 

1'ma mob i l i a austr íaca, g ua rda ves-

tidos, cadeiras avulsas, mesas p a r a 

j an ta r , d i tas para centro, toi lettes com 

pedra m a i m o r e , c ioado-Hiudo, c amas 

para casados e solteiros, n i ach i na pa rn 

eostnra, guarda-louças, « B o i s l ' o -

í ; ó e « i l e f e r r o , o < | n e l i a 

« I o l i o i n , eno rme quan t i dado do 

taboas e te lhas de zinco. 

I C n i s e c c o w e i n o l l i a i i o M 

Saccos do arroz , fei jão, m i l ho , fari-

nha, etc , ptc. 

t iuai i t idttdo do doces, peixes, l ingüi-

ça, lombo de porco, n io i tade l l a em la-

ias. etc., etc. 

Dú z i a s do cerveja Ingleza . 

• >• vc rn i on th . 

• » cognac . 

> v inho do Por to , 

• » à v i rgem' 

Etc . , etc. 

r i n a l a i o i i l e : 

Caixões vasios. latas, barrieas, ba-

lanças o pesos, lotes de ferramentas , 

un ia boa a rmaç ão c ba l cão . 

T i n i u s« t o r r a r 

P E L O L E I L O E I R O 

í \ . V , V Z 2 - 1 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a s s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

J A I M E P À R Â D E D A 

APPROVADA PELA I5XMA. JUNTA D15 
IIYUIIJflR PUHLICA DA CAPITAL 

Innu iueros certif icados de meilieosdis-

t lnctos o de pessoas do todo o cr i tér io 

a t tes tam o precon isam o S a b ã o 

I I i i hho para cu r a r 

Que imaduras 

Novra lg ias 

Contusões 

Dar th ros 

Emp i ngens 

Pannos 

Caspas 

| Esp i nhas 

I Dores rhoumat i cas 

Dores do cabeça 

f e r i m e n t o s 

S a í d a s 

Chaga s 

Ruga s 

C O L L E J i l O M Ü i \ l i O t \ ( ; i 

P O Ç O S D E C A L D A S 

Estrada de ferro Mogyana 
tnttrueçâo materna, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 

V a i i l a ü c i i H « j u e «»llV«reee 
C l i m a sa l uber r imo , capaz de robtts-

tocer o organ ismo m a i s en f raquec ido . 

A l imen t a ç ão sadia , a b undan t o varia-

d a . EdiHcio commodo , sat is fazendo a 

t odas as ex igênc ias da l i yg ieno o da 

pedagog ia . Corpo docente i doneo o co-

nhec ido . Educação comp le ta , segundo 

os in tu i tos du pedagog ia m o d e r n a . Mu 

seu « bibl iot l ioca oseolares. 

Knv ia tu so prospeetos o ou t ros meios 

do i n f o rmaç ão . 60—4! . 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V e n d e - M e g r a n d e » p o r 

C ã o n a r u a I w i l e N o v e m -

b r o , u . 1 1 . 20 14 

LOJA J A R D I M " FLORA 
R U A B O A V I S T A , 83 

T E L E P H O N E 5 1 2 

U n i r a c i i m i e n ] > e e l a l 
do^ 

Bouquets c coroas naturars 

R A M O S 1)15 M A K A R T 

Sementes novas o p lantas p a ru j a r-

dins o decorações. 

I * r e c < > H e i u i ' o n i | i e l e n c i i i 
F R A N C I S C O N E M I T Z 

80-11 

Erupções cutâneas e mordedu ras do 

inseetos venenosos, etc. 

A ú n i c a o a me l ho r A Q U A 1)E TOI-

L E T T E , reun indo c m si todas as pro-

priedades das ma i s n f nmadas . 

Vende-se em todas as drogar ias 

pharmac ias o lo jas do p e r f u m a d a s . 

2 0 0 — 1 0 

A I > v o < ; A I > o n 
os nus. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31— RUA 15 liE NOVEMBRO—Sl, S. Paulo 

0 0 — 2 

M o l é s t i a s 

in ternas e especia lmente nervosas o 

dos apparelhos resp i ra tór ios o diges-

tivo 

I » r . I l e r u a n l o « l e M n -

^ a l l i ã e s ex-ir.teruo do professor 

Torres Homem , ex-chefo da c l in ica 

medica d a Polyc l in ica Ge r a l do R i o do 

J ane i r o . Trata a tubercu loso polo pro-

cesso do Buc lmrd e U imbo r t , ú n i co 

quo pódo dar resul tado, l avagens do 

es tômago quando ind icadas e tc . 

I l ua da Ulor ia n . 00 o r u a D i re i t a 

da 1 h o r a íis 3 ho r a s .—Te iephono 740. 

8 0 - 1 2 

Dr. EVARISTO BACELLAR 
MEDICO 

Do vo l t a da v iagem quo fez A Eu-

ropa, ondo praticou nos pr inc ipaes hos-

pitues, recebo chamadas a qua lquer 

hora em sua rcsidencia ao l , a r c o 

i l o A r o u c l i o , i l . I N , Telepho-

ne n. 118. 

B C H ; > e e i a l i « l a « l e : Moléstias de 
crianças. 1 0 — i 

J o g o s de r o d a s 
Vendom-sc ilous j ogos do rodas, do 

ferro , quo f o ram do u m locomove i , 

com os competentes eixos o lança. 

Car tas a esta redacçJo c om as ini-

claos C. S. I ' . 

m i m m m r 

Pureza e qualidade garnntid t 

VIR0EN8 i: I INOS 
R E C E B I D O S D I R E C T A M E N T E 

A o N o v o M u n d o 

K u a M i i r c c l u i l l l c i i i l i i r o , i t 

TEI.EPH0NE N. 300 

10—3 

Desconto de lettras 
Xd agencia mercantil de. liodovalho 

Júnior & Com})., encontram-se descontos 

para lettras de toda e qualquer quantia. 

30 - 3 

c m e m A K 
V i n h o s f i n o s d e B o r d e a u x e B o u r g o g n e 

G A R A N T I D O S L E G Í T I M O S K D E P R I M E I R A t i l t A L I D A D B 

M i i I H d e t r i a l a m a r e i i H d l U b r e n l e n , e n e o l h i d a n 

e n t r e O M u i e l l i o r o H | i r o i l n e t O H 

DESDE 28$000 ATE' 150S000 A CAIXA 
ü E C 0 M M E N D A M 0 S E S P E C I A L M E N T E 

« n o s s o v i n h o d e i n e n a , m u r e n H o i i t C e r i - a i i i l < | n e 

c o n t i n u a m o H a v e n d e r a 

I4S000 a dúzia 
T I Ü I . E P 1 I O N E IM- « : * T i l l O L M E R * í „ 

3 - 1 a l t . 

A R R O Z 
Acaba do chegar o me l ho r quo vem ao mercado , novo o super io r d a co-

nhec ida marca ' 

A . S . M . & C . 

Vendo-so om S . Paulo , ass im cemo e m Santos , posto n o caos ou nos va-

gões da Estrada do forro, om grandes o pequenos lotes. Trata-so c om 

A a d e r s o o t S o í t o M a i o r & 0 . 

I t U A D O ( l O M M G I I O I O , 1 1 ) 

1 0 - 1 alt-

200:0008000 
S i T i T E ^ a ^ I E S 

Eis o p rêmio ma i o r da 

Grande Loteria do Paraná 
cu j a extracçao so ettoctuarà 

T e r ç a - f e i r a p r ó x i m a 

11 1)0 C O R R E N T E MEZ 

Es ta impor t an to loteria d is t r ibuo 5.7C0 promlos no valor 

H y p o t l i e c í i s 

Dii-so d inhe iro sobro hypothocas na 

agenc ia mercant i l do R O D O V A L H O 

J Ú N I O R A C O M P . 30 3 

P H A W C I A P Ü P U L & H 

õ, Kiui lõ dv Novembro, õ 

Ag-ua de Caxambú 
v e n d e - s e a 1 0 S 4 5 0 0 a d u -

# . i a . e m l i a r r i c a H , a « l i -

n l i e i r o . 

D E P O S I T O E M S. P A U L O 

P h a r m a c i a P o p u l a r 
Ilua !•' de Novembro, 5 

K i l v i u i o A n l i a i a A C . 

1 0 - 7 

MEDICO 
Dr, Ignacio Maneondes Rezende 

I & e . < 4 i d e i i e i s > : R u a A m a d o r 

b ueno , 2 0 . 

O n i H i i l t o i ' i o : R u a Boa Vis-

ta, 11 l l lis 3). 

Tra ta de todas as molés t ias de se-

nhoras, prat ica operaçOes. 30—-i 

D r n ü M n i i 
A O T - O - G J A D O 

S A N T O S ao o 

J. A. 
A D V O G A D O S 

L E I T E M O R A E S 

flo Cotnmercio 
3 0 , R u a S , U n i o n i o , 3 0 

SANTOS 
A H M A 2 1 3 M 

A R M A Z E N A M - S E M E R C A D O R I A S 

• . . 1 0 - 2 

ALPHONSÈ IiE BREYNE 
I n t e r p r e t e « ' o i i i i i i e r e i a l 

Af iKN"CIAS 

TRANSITO r>n MERCADORIAS 

CHARTERING AGENT 
Calva do Correio II I 

E p d o r o ç o T e l e ! j r a j i | | i ç o : 

URK 1 ! N H — S A N T O S 

[scriptõrij Píaça di Rsjüiiiea. 38. sobrado 

H . W K W 

3 0 — 2 

" u . C O S T A & C . 

vendem m i l h o do Nor te e l ! io da Pra-

ia, a l fa ia l lòr, ave ia branca es t r an-

geira, f a r i nha de mandioca , farcl|o, 

feijfio, etc. , ote, 

:i(), RUA S. ANTON.O, :tl) 

Pedro Fernando Paes ile Barros 
ESCB IPTOll IO 

R U A D E S. DENTO , 20 A ( S O l l R A D Ü ) 

3 0 - I f , 

s A r v - r o s 10 — 

B R O N C H I G Í A 

RemetHo InFnltlvel iih 
nltui e reccntc. 

ara Itrunclnlcs cbro-

Pi aparado no la'!oralorio Hinuopalltico de 

AOOPPIÍO pp VAS' OXCB|,t,f,3 

1'nico deposito em a . Pau lo , Casa 
Thermometro. 

D I W L E S & Cl, 

a o , I l u a I k l r e l t u , a o 

3 0 - 1 

FÜUKliS, MOLIvSriAS 
1>E 

( í a r i / a n l a n a i ' l x e o u v i d o s 

E S P E C I A L I S T A D R , 

COXSUI.TOIIIO E HESIOESCIA 

I t U A S » í > I M I . A C I O , : t 

Consu l tas de 9 ás 10 horas da niu-

nha e de 1 ás 3 horas da t a rde . 

. t i l l -11 

brõFõhites 
T Q S í E S i R O U Q U i ü Â O 

O moio rnaia fácil o cconoinico par.i dcbellnr 
todas cs.sas molestiap, verdfl(|ftiro IIjiíjúIío da hu-
in.snidat|i*, ó o ti|ii|!i'ofa--i d̂ ' m» inédlcaniouto 
aprujjriiido «sdii^iami-ute a efá« íl:n. No meio, 
porem, desisa aliuvíSo ĉ o iemc^ios poitorae3. cada 
uni (1h ijuaos só jiiiira i|il'al|iv(d, a oRçolha <lo 
vt!idad»-'iro puritv rê .pî nto dirt îl ou a loiifra 
oxiiuriüncia Mão noa IhiIícrfso a oxistcncia do 
;,l(ji ;V,ío e iici cditmlo Xtnope do ltovy.ir, único 
peitoial cuja reputa-,flo ninguém contesta, iene 
medicamento é também um poderoso anti-nstb-
matieo, pois bastam duas colbeies de sopa para 
acalmar o accesao mais forte o !«j«o tórúbümem 
relação á u pertlniíí. Cuidado com 

aá tàlâlÜca<;Ces. 
O verdadeiro o gcuaiuo xarope do Bosque é 

approvado pela limpe lui-Ia (it-ial de Hygiene e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de 

uni ilii|il., crcdccntu, r. ijj çurc.-i 
jiret.l e vei [rv11'": 

u E P u r t l T O O K K A L 

I t i o i l e . H a i i e i r o 
r u a de S. Pedro; 53 

E m S . Í ' ; u | í i > , I > l | a r i i i a e i a 

S4, J l i ã o , ;:• : i: S. .loÃo, 15. 

D r o g a r i a I m p o ? t f t d o r a 

DE 

i i n i a ; i^ , Ma/o í , Oicallio & Comp. 

i r i i o m . K * e < l r o , ZZt* 

XUO UV, J A N E I R O 

Roga-se a todos os «rs. pbaimaceqticoi, dro-
guistas e índilstriacs a «ua attençào ji«irt o 
grandocpermanemeilyj-osito «lî ta drogaria- Bm 

C:p,i!05iiia-fc»' wmijiry grande d-.«po-
aiio do lod.trf a.-; drogas o pioductt;fl chimicos 
d.Ms m iis acrpd!tados autbores n.lu sú emprega-
dos na medicina, com> também nas artes em 
geral. 

Recebo também direitamente todas as aguas 
mineraes, uaturaes o bem assim, completo e va-
riadissimo sortimento do tud .s 03 appaielbc-s e 
iitensilios applicados 003 labor^tofios iibaiwa-
ccfititp», Iii^UsiiiiluJ, otc., etc. 

Preços snn comprtenchi 

Remessas immcdiatns 

esgripturacao commercial 
Pessoa luibi l i .a i la o q u o d ispõo do al-

gumas horas otlorece-so para f a ze r pe-

quenas eseriptus. 

C a r t a a esta rcdacçüo I'1. 15. 

JúRNAES ESTRANGEIROS 
< í c < j i u » h | i M » i * i i n < * i i o i* 

s o l » 1*4" l l « l l <| I l 4 k l * O S M I l B I i p l O 

Xinguem deve tomar assig latura sem 
primeiro pedir os nossos -preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 0(0 de eco-
nomia. 

M0UKA & COMI». 
11, Rua Ki.obf.ncio iik Aiíkkh, 7: 

S. PAULO 3 0 — 3 

A BOTA DE PLUTAO 
ftUA DHlElTA, N. r><) II. 

Em frente ao Viaducto S— 

in tegraos , j o g a n d o apenas com 50.000 bi lhetes. 

o s bi lhetes oncontrani so ú vouda o u i iorci lo para neurocio 
Agenc i a do loter ias * 

do 4KS contos , 

o a v a r o j o na 

2 0 , R u a r D i r e i t e x , 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - S . P A U L O 

JOLIO ANTUNES DE ABREU 

20 

HOTEL FLORA 
R E S T A U R A N T D E 1 1 O R D E I U [ 

TO.I.A M á a i í A S i í H A 

( « O n i l n u l o M « I a c e n t r o <l<l H i l i i i l < > ) 

T K L E P H 0 N E : J 8 5 

Esto ostaboloc imento s i tuado magn i l l c amon to no 

do S. Pau l o , offeroco todo o conforto ás oxm»< 
ma i s p i t torosco a r r a h a l d o 

l ann l i as o oxcurs i on i s t aa . 

C a s i n h a < l u I » o r d v m — S e i v i v » l i o r s - l i , 
i f f i i e 

O O K R K N T K 

m . e u i x o r o 

N. 53, RUA DA ESTAÇÃO, N 53 

B a n h a ( ü r a n j a j 

, I U ; U S Í H V 

O Cou.eoio Nooueiua iia Oama 111-
terna to o externato do instrweçio prl-

mar i a o secundar ia p a r a o sexo mas-

cul ino, d ir ig ido pelo d r . Le i i iar t ino Do-

l i imaro na eidado J aca rehy , es tado do 

S. Pau l o , serA i n augu r ado "no d i a 10 

do j u l h o do corrente anno . 

Os ostatutos estilo A dispoalffto dos 

interessados ein çíi«\ ilo enl nlAo Jusô 

Bon i fác io do Mattos, e m J aca rehy . 

1 0—5 alt . 

Aguardente 
D o eanna p i n a , recllf lcada, com 20 

graus e aleool rectl l lcado com 00 g raus , 

e s t i A vonda na fazenda P i rap i t i nguy , 

lo Car los Teixeira Eng le r , em Y t f i . 

Í 0 - 1 J a l t . 

Pereira, FiÉ«eroa § Comp. 
IMI'OHt'AI 'OKES K COMMIMSAIÍIOH 

i S t i a M j i i s i ' o | i : i l , 2 ! ) 

Deposito permanente dos Myuintcs ye-
neros : 

F a r i n h a de tr igo om burricas o sac-

ies, C i i n i o iteeca, Favas do Klo-Gran-

le, Fel j f to do Chi le , Chapéus do pa l h a 

do ca rnuúba , A n o / , B a n h a , Su l , A l 

fufu, etc . 

' H K U O S S U M G O M P I S T I R O m i 

Gu 

M o v < i s 
Cttnipram-Sfí novui ua nsad Ijnrodf* e 

pequenas partidan. 

• t u a < l e H . J o ã o , u . : * ! > 

A O C A R I O C A 

0 - 3 

VENDAS 1'Otl ATACADO 
alt . 1 0 — 2 

, 1 o < ; o i l H I I I M ' C l » 

Oflereoe so u m a pessoa pa ra v ia 

j an to , d a n d o boas referencias. C u r t a 

caixa posta l l i o a T . V . 

n :l a l t . 

Pós de dol arina e ferro, de I t ó o l t 
A|i I>n ivn<fo l i e i » j t i n l n i le liy(çW*„i% 

O verdadeiro especifico da opllaçfto 

o anem ia , o me lhor dos tôn icos o 

ant l ie lmin i t ico . 

A l ém da sua v an t agem o efl icacia 

j á lia m u i t o reconhec ida pelos s rs . 

lucdioos n a opila>;Ao, cliama-so-lhcs a 

atteiifftn pa r a o seu effeito tôn ico re-

eoust i tu lnto , na doso s imp lcsmeu to do 

ccn t igramn ios em eapsulas, t oma-

das apenas u m a em cuda refe ição . 

Pós, eapsulas, p i lu las, xarope o vi-

nho vendem-se na drogar ia P< ek idt , I 

Uu l tandu , tõt). R io de i lanelro: 

15 -1:1 ( a l t . ) 

« e i i e r o s d o 

Ca rno socca 

F a r i n h a especial 

D i t a c o m m i i m 

B tatas 

F u m o em rolo 

D i t o em folha 

Fei j í lo branco 

D i t o preto 

D i t o mou r i n ho 

I i lscoutos 

5 3 

Tenho a honra de 

I t i o U r i i i u l e 

o om lata 

« M i e r i m « I o K a l a i l a 

Ca l v i rgem i dospacha-so pari» qnal-

» ext in ta (q i i o r l oca l i dade 

C imen t o 

M i l h o 

• t o c o b n e o n H Í K i m v « e i ) 

•lo cato o outros generos 
1 ' i m l i i N i l e v e m l n n v l H -

l a 

— R u a d a E s t a ç ã o — 5 3 A 

J O — - • 

I A 
part ic ipar aos ^ p b ; fro<riie*cH 

meu ostabolocimento passado por graíde.s ro t í r i i . as 
compras vanta josas e direi tas, l u Kn iopa , a c h o um 
cor-ihos m u var iado soi t imento do 

o am igos q u o t endo o 

o me lho ramen tos , o poi-

ntis eonil iyües du offore-

J q ^ 3 d a O u r o , P r a t a e R e l ó g i o s 

os mous froguezes 
C o m o sempre, osforçar mo-ci por sat isfazer 

lhor o ma i s barato. com o mif-

N. l í . O s concertos de 

F R . 0 L A N Z 

I t u a < l o H o m n - l o , a . 

p on t o dos bonds. 

'e log ios si lo garant idos . 

a \ 

3 0 — a 

J . 

DO P O R T O 
(GZNUINOS DO DOURO) 

DU 

B u r m e s l e r 

i ' o i r r o 

S o l i r e n i e s i i 

I k l l < | ( l Q 

^ l o t e n l o l 

S i i | i e i i i ) r 

líüicos I inpoi ladoios no Estado de S. Paulo 
* H A N C I S G Q D E P A U L A S , P E R E I R A 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

FILHO 

3 0 - 3 

TJ. G o s t a & G. 

CASA IMPORTADORA 
E 

C o m n i i s s a r i a 

Vinhos ertranyrieai, banlia, farinhas 

de triyo e de. maudiura 

A n n o z , I I I L I I O . A L I .VI A , I AHK I . I . O , 

CAItNF. SUCCA, ETC,, ETC, 

Barrosa Filho & Osorio 
I t u a . \ l a r < ' < ' l i : i l D i - m l o r o , l i 

Surcursal em Santos: 

Rua Oeneiul Citmara, 11. H)1 G. 

3 0 — 3 

A B o t a tíô F l u t ã o 

JCjceenta-sc toda e qualquer encom-
menda de calçado, tanto para homens, 
como para senhoras, meninos e meni-
nas. 

I l U A D I R E I T A , 5 9 (1. 1 

Em frente no Viadw to 3 :t 

C a u ç õ e s 

Incumbem-se dos despachos do cabo- j " . ' / " " ' " ' mnrmitil do Rodo-

tngcin, o emba rquo o dezembarque do valho Jniliuv A-Comp., fazem-se 

mercador ias . -rflitrôps de Moi/i/anas, fuulistutf 

« O , I t u a H . A n t o n i o , 3 0 r Içttius hyuothea.ll « t f . 

B A N T O â 1 0 - 2 1 

A » C o m m e r c i o 

Mou ra & Comp . , sub-agentes nes to 

Ivslado. i lo A n i m a r o d o Cor i t im^i l . 

Didot-Bott in do Par is , r o o o b e m T n ^ 

elos p a r a a 6 ec v ao de S . Pau l o , a , • 0 

dia :lt d o corrento. 

Infoi-rnaçOes n o seu escriptorfo, r u a 

F loroncio do Abreu , 7a, sobrado . 

A Bota de Prutão " ' 
O r a n d o n o i - l I m o n t o , l „ 

c a l ç a d o 

Preços sem competidores 

5 9 - B . , H U A D I R E I T A , : V J - H . 

KM FIIE.NTE AO VIADUCTO 

BRONCHIGÍA 
Remédio InlMIvel ,„, cur» t u * O K h Z 7 T t à 

nn-a» e r....-nl.M. 1 taro. 

Puparado no laíioi-alorio HomeaiulMco te 

ADOI.ntO DF. VAteoxrtiLI.os 

Unlco deposito e m S. Pai-' 

TnennornetrO. 

D Ü P P L E S li rj, 

a o » • • • v o l t o , a o 

: 10-1 

i 
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f*. 53 
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°s Tiontn 
" 'J inoicio 
a unnuu-
ilo, atú o 

orlo, rua 

ido. 

8 - 3 

.0 

t o d o 

5 9 t B . 

s — « 

IA 
lltl ctro. 

i a l i 
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">, t 'asa 

a o . 
3 0 - 1 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

P r e p a r a d o s d e O r l a n d o R a n g e l 

APPROVADOS PELA INSPECTORÍA GERAL DK HYGIENE 

B J U t X m © Í E Í * G > Z © E Í & O I L A 

V i n h o d e K o l a - B â h 

C H O C O L A T E D E C O L A - B A I I 

V I N H O I » K R A D A 1 W O I O D A D O 

V I N H O L E G R A N D ( t o n i c o r e c o n s l i t n i n t e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOS ITO G E R A L no Ulo do Jane i ro , á rua da A j u d a n . 18. 
u r . i - u . n i u u i . n n pau l o , á r u a Direi ta n . I . Companh i a Pau l is ta 

Importadora do Drogas. 

Vendo-so em todas as pharmac ias o drogar ias . a l t . 80—3» 

1 

L i 

i n 
• 

j l i L U 

11 1 ffl? 
I E i Rd J j i 

1 5 . ° A I S T T V J O 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA, N. 25 
C U R S O S C O M P L E T O S 

1 ' I I I M A I I I O 

f 
k 

No curso primário acceitamos externos que devem vir ás 10 ho-
ra» pura o ro',legio o sahir ás 4 du tarde, fazendo Itineli ú uma liora 
no estabelecimento. 

M i - : « : t " V 8 » \ i t i o 

No curso secundário, acceitainos ulumii-i-J |>ousioiii.-(;is e ineio-

ponsionistas, devendo estes vir ás 8 horas da manha, uinioçaro fazer 

iunch no collegio, e sahir ás 4 horas. 

E n s i n a m t o d a s a s m a t é r i a s e x i g i d a s p a r a a m a t r i c u l a n a s " F a c u l d a d e s e E s c o l a s S u p e r i o r e s d a K e p u h l i -

c a . — C u r s o e s p e c i a l p a r a o c o m m c r c i o . A u l a d e m u s i c a e p i a n o . 

PROFESSORES 
O m I O I I I o m d o C u r m i A i n i e x o u I - ° s i o n l d : i d o d o a t i i - i - M o 

iiiíii.-uIoi-om < l o p r e p a r a t ó r i o s « p i - o l < ' » s o r e H 

' < ; a p i i c l d i i d « r o c o n h e e l d i i . 

e \ i i -

d i p l o n i n d O H i l e 

Kstcs moinhos silo do extraordinaria vantagem sobre todos os do .outro» 

KVotnn.ns o oípecialniento para o uso do lavradores, para o preparo do fubá 

mio mais baratos, o movem mais depressa, necessitando do muito monor 

fnreii m u t r z do quo os moinho» do pedras, além do outras muitas vantagens 

que tem, como a do poder ser ontregues, sem risco, ao cuidado do quatquor 

trabalhador. ^ ^ tomallj,og p a r a m o c r do 5 á 30 alqueires de fubá po 

A G E N T E S 

W I L L I A M S & 

, \ ( ; i : V ( . I A C O M M B R C I A I 

RUA DO COMMERCIO — 50 

B R O A D 

50 
2 5 - 8 

F O G O 

A I X I A N C E A S S O U A N C E C 0 M P A N Y D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto n. 958 , de Ti de jullio de 92 

C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

Largo 

WRECTORrPRKSIDHNTU, LORU •BOTHSCHfljD 
A i ; E r K - . 1 O » 15 I » I I V V . M E K 

d o O i v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 

C A I X A D 0 C O R R E I O N . 1 1 2 . 

(alt. até lliti anno) 

G R A N D E F A B R I C A 

U E 

G u a r d a - c h u v a s e c h a p é u s d e s o l 

18 - Rua Direita - 18 

G . W I L L R 1 C H & C . 

Tomos a honra de communicar ao «nossos freguezes que acabamos de re-

mher um novo sortimonto dos mais moderno» o lindos K u u r d n - c l i u -

v n » o c l i u p ó u H d o « o i para homens, senhoras o crianças, l i e n -

K „ i n M mais nioilornas fôrmas o quo offerocomos por preço o mais 

razoável 

Helãeionados com n» mais importantes casas da Allemanha, F iança o 

Inglaterra, estamos nas cond i zes do vendermos o quo ha do mais moderno 

o melhor, ' nilo recotando coneorrencla nos preços 
V e n d a n p o r ( « l i t c i x l o c i» v a r e j o 

< S c G . 

1 8 , R u a D i r e i t a , 1 8 
• • * . . o I v . p. sem. 4 - 2 

G r a n d e L o t e r i a d o P a r a n á 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I N T E G R A E S 

A l . a s é r i e d a 3 . a g r a n d e l o t e r i a 

SERÁ ÈXTUAHIDA EM 

1 1 D E J U L H O P R O X I M O 

Esta importante loteria jdgasómente com 50.001) fcilhe 

tes, sendo o preço du bilhete inteiro lOáOOO, dividido em 

ccntesimos a 800 réis. 

Püüccioiia es!e estabelecimento l u longos aiinos e;n va to prédio l iygieuicMcnte montado. Tem s m;>re merecido honroso 

apoio do publico e da imp-onsa 

r á n í a e _ — dia 20 ao d iaSn do junho. A Romana Santa e o incz de Dezembro. Silo feriados o- di.i autilli-isdi- e d" 
• C l I c l S • • festa nacional. 

• ' u m i i i i k i h h i r o n i i a e õ e N p e i l l r o k p i ' ( > H p e c t o H 110 o H t u l i o I o o i i i i o n t o . 

C L U B D O S F E N I A N O S 

2 tombiéa Geral ( M i n a r i a 
D'acoordo com o urti^i fO" dos ostatutos, s.V» cmvidados todos os srs. 

sócios tjuilfn, para esla reuniil". que se elVei-diará íAmme/o, li tio numitr 
i horas da noito, para ser ouvido a parecei- o balanço, apresentados pela com* 
inissáo de contas, o 

E i l e i ç à o ila O s r e c í o r i a 

j . e. i>e e r e i t a s 
I o Socrotario 

D, 

OS DIRECTORBS '• 

Mu rio flidcôt) 

10—8 (dom. ter. o quint. 
Francisco Xtirirr fítilráo tle M. /.'"' 

Lento du Escola Normal. 

m m m W E S T A D O 

R U A U R U G ü A Y A r S A , N . 2 3 — C a p 

2 4 O CONTOS 
s é r i e d a ."H* l o t e r i a d e s l e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x t r a l i i i l a , i n f a l l i v e l m e n t e 

S í i I Í I Í S K I O , 1 5 d e j u l h o 

Com 1$ receliem-se 1 i:ii('0í(H10 por inteiro. 

Com 8iio rs. rec-ehein-si) 2:100$OUO por inteiro 

Para informações e píi»amentos dos prêmios das loteriasextrali idas, IU'A DE S . UENTM, :il ( e s c r i p l o r i u ) 

C A I X A POSTAL N . 15a _ E S D E U E Ç O T E L E Ü K A H I I C O «ALPHA» 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

PHENICO GLYCERINADO 
M A R A V I L H O S A D 3 S C 0 B 2 R T A 

, \ I M * » O V A Ü A 

P e l a I o s p e c t o r i a G e r a l d e H y g i e n e 

E s t e s a z o n e ' . : , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e n c i a , l e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a c c e i -

t a ç ã o o ü ) 2ce l>eu e m t o d a s a s p a r t e s d o i n u n d o 

e i 11 ( ) • , ; cr ; i í i d o u s a d o . 0 c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e j i c s s o a s q u e d e l l e l e m u s a d o c o n l i r m a a s u -

p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c i c n l i í i c a , c o l l o -

c a n d o - ) e n t r o os p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i c i -

n a e s a i i h o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a m ) d e r i i a , 

p o i s f a z d e s a p p a r e r e r e m p o u c o s d i a s a s 

M i t n c l i u a i i<> n w t o . 

E n p i n h n H , 
P i i u n o H , 

H a r d n * , 
K i n p l ) i e i H , 

l i n r l l i i - O H , 

C i n p n , 

U r u p ç d e n c a t i u i e n t , 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m e n t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e e s p e c i a l b e l l e z a . 

P a r a o b a n h o 6 o m e l h o r s a b o n e t e a t é h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o sú t o r n a a p e l l e m n c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n l e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d e m i c a s u c o n t a g i o s a s , e : n v i i t a d a 

a c ç ã o b e n e t i c a d o á c i d o p h e n í c o q u e e n t r a u m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s l o i l o l t e s , d a á 

c u t i s a l l r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d c s a p p a r e c c r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a d e s d e q u e é s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n n u i n e r o s a l t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a l T i r m a m s u a e l l i c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -

t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a t i r m a d o s a g e n t e s C \ ! t -

V A L H O F I L H O & C O M I ' . 

P U E Ç O S : duzia, ir.S ; i-uixu de tres, 4 Í : um, 1 ir.iMK 

Ò E P O g i T » I-:.\I s . I M I : I > < » 

COMPANHÍA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

R u a D i r e i t a , 1 

100-1)7 

G R A N D E H O T E L D ' E U R O P A 

D E 

F A B R I C â D E C H A R U T O S 

G . M U L H E R S c C . 

c C, T R A V E S S A D O C O M M E R C I O , 

A U E I t T O D A S 7 A S I I ||!)li \S D A M A \ H \ E D\S 

D A T A l t D E 

1(1 ; 

I A S 

F ê t e N a t i o n a i e F 

w j u i 

a i e r r a n ç a i s e 

K T J H D Í J 

I i f j .-Mi i is : i I i fMi a r i i o i i n o u r d i n l o r m e r l o u s l e s 

i C o l u n i e E r a n ç a i s e q u e l es l i s t e s d e s o u -

dèposées ' c l i i ' / . : 

P i c a n l , p i r s i d e n l , r u a d a E s t a g i o 

l . e Co i n i t i ' ' 

m o i n b r e s d e 

s c r i p l i o u s on l 

M r . ( i a s t o n 

P a u l I) iPiMiuss »;i, I r -s ) r n : r 

» l l e n r i A u b e r l i c , s e n v t a i n 

l . e s p e r s o n n e s i|iii 

p r i é e s d e b i e n vo i i l i í i 

r 11 d 

p ii i 

l i l ü l t o , ."»•>. 

e l i e n l o , .")'.(. 

I r o i i t p r e u d r e p a r i á Ia f è l e s o n t 

l i l res-ier a l i O i n i i l é j u s [ t i ' a u DJ c o u -

Companliia d-1 m os contri incêndio e síbre vida 

S M 1 . - 0 j M J J í t l H l 2 S M . 1 - b ' ò - b 

C : i ] > l t ) i l H i i l i H c i - i p l o 1 ,1» . : M M ) l > . O O I I 

» r <> : i l l t : t < l <> . : ) ü i ) - O l M l 

• ' ' m u l o i l n r e i e i v » o m : i l <1«* !»<•-

v . o m i t r o «i<* i h í m 
A ( í E •:s E M S . P A I l . o 

F R A N C I S C O D E P A U L A S . P E R E I R A l 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

F I L H O 

rant, date á laquulle les lisles sermil closi.'> 

I . C O M I T Ê ' 

l 1 a l t . 

<J l 

S E C . Ã O F E M I N I N A 

C o 3 S c g t o A n d í - a d e 

Roa Sena !or Ijn i oz, TI <: : ' í 

ii n ç 
• t -

, í ! ÍA 

£ E C Ã O M A S C U L I N A 

i i a o o i a N e u t r a l i d a d e 

85, ri 
3-1-1 

li iíi ia uii!ce;(.ía-i, 

Educação Integral 
s i c a s j I r s t s i l e c 

D i r : c t j i ' 6 s 

e 

v e n d i d o n a s s e g u i n t e s 

1). HliASILIA 
Kumladoia do 1 ' 

M. l !A i t< í n i 
üi^io Aieiiritlo 

M . C l 

l.i-iit-- Ia !•:• 

liua do Rosário n. '_'. < : t i : > i - i i t . - > i ' i n . 

no Baifto de Irapet-uinga. n. 15 A. A i - n i a / i - u i . 

do H. .loáQ. 11. I n i , \ r n i í i z n : i i . 

> da Estação, n. 81. I r m i i z o u i . 

• de S. .|j,lo.7t, < : > l « r < - l ! n i - l : i . 

• do Oelieral Ozorio, n. 1.'7 A. A r n i i i / o i u , 10—4 

A V i S O A O S C A P I T A L I S T A S 

A r r m z s n s e Ponte em 
Com nutorlaa^flo vondniti-sn doía gnindcH rtruuiHniifi, um j;\ o.tni «••niitracto. 

garanti mio um.i rendado doU contos do i6s int.'ii.siu's, potun-h» m-v • jcc-.t | »a «Ir > 

o outro polo comprador, o qu il, atton lendo «o ao proço bai ;>t. . > . < jcojr.o 

se vc.-jdn, nada vem a pagar de aluguel, ia-l"; emk-ute do : « u liui(-i«to da ponte. 

I 'ara informações, dirijam se a Aflonso LopoB dos Santos, rua t! Santo 

Antônio, n.° 11, em Santos. 1 ."> — 7 alt . 

A l u a m o s e 

Hl ARQI R 

Ia Normal 

a í 

mai 

K x t ü r n a w v i ^ 

Ds externos tí-ni osíadí 

S 'ini-intoi ii'»s de 7 d 

ile f-n ino exisrenroa ha imvo 

cinco annos sob a mesma dir 

teriaI. tractarnento dado aos ; 

m jthudos do ensino, corpo d > 

muitos profofsoros nacionaes 

anno? 

r c->niii 

luniri s, sy-f 

onto nnmerost 

• e.xt- an^oiroa 

mnas 
i i i - I n i e i - i i O N , i u t e i - i i o H 

iiu-nto ile l i .ao du manlill ás g 

i : ' da i,-ndo. lí-tes estabelecimentos 
1 , 1 -s 1'aulo, o aoliamlo-80 ha 

ludum-Mi por Bim ins>tallacSo ma-

• •1 1-lui-a-.-fto, pro({iamina o 

> - lialjilitad i no qual se contam 

JÍII I-Iiiga pratica e reconhecida 
competência. Os diroctariw oonsnífram- o exclunivamoíito o dcsilp l on i " 
por \ri~\tj o vúuavfto ao mister ile eiluear. - a c i r i matanit' 

C o ü d u j ç a o d o s a u m n o s ?XÍJPROS 

iíí 

X 
F4 Q Cí IC A 

« A I S ( 

U"I00S o 3 Bn 

->í 

4» ImmI i l i i l o :!ia:i>I 
l » I I H i ' s i r <* 
• n o l i - i u n : i 

|><-Ij» 

. ;» » • p . < ] . , » i u . " o n l l , , , ! , . „ 
«!•<>-> ; i l i i i n ; i t » i e n i I . I V . H . I , ; : , m h í , i i t:tt-

< . - . ) : . , • : « « • 

o i d i u l o . « I s H1-S. I ( I o f * t i t i ! I I : > , „ „ . 
H O i - v I t f O u m a m i n i < - o ; i 1 : - i l > n ; ; • . , ( , . 

M a t r i c u l a , 

Acha-se alierta para o i 1 sc.c.-iro du nnao I" 

.-o prospecuw marcando us roífliçoos. A" lJAo 
ctivo. 

rua do Senador Queiroz, 

i£*Sv 
i r 
j ••• "r'» 

i y 

< 
i 

THOMAZ CAGGIANO ' 1 4 - R u a D i r e i t a 

X 

- 1 4 

b-BA. a - Í Í A ' a A M C J S - L P í S S t M A - A 

( A n t l x o <•«» H r o z ) 

Esto novo estabelecimento, montado a eaprteho, recomiuonda-so aos cetoi 
numerosos freguozos, por so achar cm con liç jes do nüo temor competidores, 
tanto om quartos o comida, como em preços o serviço. 

Aceita pensionistas, manda comiil i para fôra, encarrega so de banquetes 

0 fornoeo bebidas do 1» qualidade. Pa a mais vantangens dos passageiros do 
Norto o d Oosto, ollos enoontrarAij sempre empregaiios do conllança para re-
cebelos e ombarcal-os, por ser o prédio p e r u daí EstagOec, 

(ali.) 8 - ü 

1 

« b 

3 

M 

e » I 

I 

6» i 

Os bilhetes desta importante, acreditada e garantida 

loteria acham-se á venda na casa 

M i v a e s l u n e s & C o m p , 

1 0 , R U A D I R E I T A , 1 0 

CAIXA DO CORREIO, 26, S. PAULO 

G A F E ' U M B U S 

E S T A B E i - E C I M E N T O D E P R I M E I R A O R D E M 

T O D A S A S N O I T E S 

CANJA ESPECIAL 
S 3 . U © S í í < 2 t ¥ 2 E M f f l a - 0 . s s 

• 10 4 A r t l i u r C a m p o * A C o m p . 

5 5 

A G r a n d e M a l a P a u l i s t a 

FABRICA DE MALAS 
D E 

João Davicl & Comp. í 
Ksta ofllcina encarrega-se de qualquer miuouinioiida com ^r-

promptidfto, sogui auça e pe. feiçfto no^ seus prediletos. 

S Tem & venda sempro uai variado soi timciito tanto em malas - p i 

do luto como do carga oai sola, folha do forio, verniz o lona iiu- — o 

permeavol. ^ 

m i i , R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , 1 2 

o Z (alt.) 2(1— 

Karl falais k Comp 
S a c a m s o b r e a s s e g u i n l e s p r a g a s : * 

[ S o h r e s u a c a s a m a t r i z 

) S o b r o o O ô d i t I . y o n n a U 

1 d l I S \ S o b r e M a r c i i a r I K r . n i s s A C o m p . 

' S o b r e A n d r é \eu l l i / . e & C o m p . 

L o n d r e s 0 D y i m a í s , 

G l t A N U l i 

L O T E R I A D O P f l B A N A 

E S T I I A C Ç Ã O D A I 1 S E R I E D A 3 » G R A N D E L O T E R K 

2 0 0 : 0 0 0 8 

I N T E G R A E S 

Ú n i c a l o t e r h i|ue J o g a s i m e n t e c o m 5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d á 

I n t e g r a e s - 2 0 0 : 0 0 0 ^ - I n t a ^ r a e s 

Extraoção em \\ de Ju l ho próximo 
I > M g n - « o o d o b r e n o MO ( r i i n u r e i - i r 

l l i l h e l e s á v e n d a d o s d e J á n a c a s a M a s c o l t e , á r u a l ú d e 

. N o v e m b r o 11, 1 \ A . 

Cai\ i d o c o r r e i o . 20 . } E n d e r l ç u t e l e ü r a p i i i c u , S A M P A I O 

/ I g c i i c l n H u i n p i i l o 

í é m x * m> 

< ;ti<-^;<>il i i o i a i - e n i e s M : i «Sí»m <-<->]o1,i-oh 

S f a a c í ^ S e h í i i 

r x i f o n K P O s r r o 

C A M A K l A I ^ C I J A I , I U - : 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

• :u K :il— HLÍA SÃO JoAo — .vt K :ii 

|<: : i i lo«4 

i>0 I 

T H E A T R O S . J O S É 

l N n a n i 

Diro ftíea I I . E. Abb3y eí Mauríoe Grau 

V d i u i i i l H t r . i t o i i r K ú n A r u l M r . V I C T O l t l ' U I . V ! V W 

H o j e H o j e ' 

D O M I N G O 9 D E J U L H O 1 8 9 3 

I RECITA EXTRAORDINARIA 
Con o drama em 7 actos do V. Sai dou 

•21-on 

l . o n d o n V j í e n c y . 

S . P a u l o , I d e j u n h o d e |H0;]. 

•'«.•% I I " I o I» I M I I-JO | ait iclpa a seus aniljt.^ e ftvftuexec <)iio Instal-
! • -ie. e >a de alfníale o roupas braneni á rua de rt. Hento h . 2-H (baixos 
•I-' -i ' -i .1 • -'rança) o que acaba de chegar do Rio, donde trouxe um lindo 

sorlimmito de catcmira* ini/ln.ts, nm-jãn o mais artigos de in. 
• I- . iiii-orneiites ao ramo do seu negocio. 

; I- l a ml i ver que contratou o fez vir du I l io u:n exímio eontramestre 
('<•1 ii In habilitado a servir seus freguezes com vantagem. 

; Ks(.e: i p-ds. ser acolhida sua noticia c iai agrado, o co.i 
Oh seus prestimos aos si us amigos e freguezes. 

O B -

Ü-V f0 

co.n p.-azcr offerece 

! ireguezes. 

RUA DE S. BENTO - 2 B 
3 . I P A Ü I L - © 

Tlieodura. Miue. Sarali Bornhardt ; Antonlue, .Mmo. J ane Méa Tamvrta 

a-ande t ; Iphl» M,,,o. Mc-le : Calllrlioé. Mine. Seylor ; Macedonia, Mmo. Bayer-

Sndrcas, Mr. Albeit l l a imon t ; .lnstinie». Mr. I),,,•„,., : Marcellns Mr Uev.l-

{clisaiio. Mr I'110„ : [-.iidemon, Mr. Retiel: iiiiphraCis, Mr. Mnnié ; Cai ibort 

•Ir. Aiigel , ; I,e JiouiTcau. Mr. iJoi ienbourg; Kivter, Mr. IJofcr- Sfvrax Mr' 

Uen-n ioiirir: Temoe cs, Mr. Dubory: Agathon. Mr. homer ; Nicepli.ro,'MrV 

Vlbony; Mondus, Mr. Uiiraml j llr.viés. Mr. Cartereau .- Aiuroii Mr I bert • 
, ' í í l t ™ ' a í I r ' " G m S : J j 0 B 0 n 0 < 4 1 1 ' M r- B lv<»i«>: Aioxis, Mr. Victor;' Miokel,' 

Seiiiiionrs, esclavos, nubloiis, nublennes, gotlis, etc. 

Costumes et amxwgolros du theatre do Ia p e t - Hf. Martin do [> iil« 

DÒC4.-I» nouvoaux do Mr. ttuVKH/ALU dc Milano. 

P r e ç o s A v u l s o s : 
C n m m - o t c a d e l « r 9 ' o r i l m u 

•»» m í í ' o r d e m 
1 *<>ll 1 ' O I I I I H 

C a d e l r i i H 
< i i i l e r i n n 
Kn l r iu l i i p a r a e a m i i r o t e n 

3 O S O O O 

h a i m m » 

• í S d l l l » 
4 4 0 0 0 

1 0 - 3 

<»»» ItlllaolOH t'i v e m l a n o l í i r gn <•<> IIohii i - Io itffotl-
<-l«« ato as 4 horas da tardo o depois na bilheteria do thentro. 

1 ' r e n c l p l n á * M 51 -S 
Os espcctaeulos eomeçArlo &« 8 o silo intransferivo)* ainda </o« rhorm. 
O e p n l H d o e » p e r | i i < - u l o l i a v c ; n Irumlvm i . n r « l o -

< 1<M n a l l i i h i i H . 

« . j p u . i i i iküfc.K",!" ^ W V f f t 



•SBfft 
I I 

O * A . . 

COMPANHIA ECuNüíIICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
K M JLI.Q I J I D A (LVO 

A eomtuissfio liiiuidante abaixo nsslgnadn, em virtude do doliberavSo to-
mada em assemblón gorai oxtraordlnaria, realisada em l*. du abril próximo 
passado, chama concorrentes para a ai:iiilsiv&o do todo o nctivo o passivo 
da mesma companhia polo praso do 30 dias, a coutar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 1 horas da tardo, no oscriptorio 
da mesma, & rua Direita, n. 17, um dos membros da commisstlo alltn do dar 
todos os esclarecimentos necessários, conto se jam: mercadorias existentes, o 
estado o o valor das mesmas, credores o devedores o o mais que necessário fôr. 

As propostas deveiílo ser feitas cm cartas fechadas, as quites serilo aber-
tas no dia It) de ju lho proximn futuro, a uma hora da tarde, no oscriptorio da 
Companhia, podcntlA pura osso tlm comparecerem todas :»•• pessoa • i|tio se ju l-
garem Interessadas. 

ó . Paulo, l'J ile jiiuiiii do IS03. 

Francisco Canteiro. 
Antônio Pcrreini Duarte. 

3.) -1.1 . ; . /.. dOliràra Celestino. 

PARA GuLHEITA DE CAFÉ' 
Saccos do nniagem grossa entran 

V»d,i, com capacidade para 10) litros. 
Anitigom especial de um metro e 

clneoonta do largura, própria para 
iençóes do apanhar café. 

Na Fabrica do Tecidos San fAnna , 
m a Florida, l iraz, S . Paulo. 

2" 1-) ! ) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELEGÍMENTO DE C A I E I R A S 

ESGEIPTORIQ: EU A DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando tio tlia .r) de ju lho proxinio em diante 

o até ul lerior aviso, os seguintes preeos: 

Cal virgem, ein saccos tio (K) kilos 3SÜ00 

• extinta » » de 1 0 0 litros 2 S 2 0 0 

» » » » 50 » 1 $200 

Oayeiras, 2"> de junho de 18'.);!. 

O engenheiro representante, (:iK) 

B ^ i - j n w i w o o 8 ' . I t a m o » . 

A BOTA DE PLUTÀO 
I t < i : > I t i n ó l . - i , i i . S i » I t . 

UM 1'UKNTH AO V I A D U T O 
Neste liem montado estabelecimento, 

eueontrarilo as exmas. famílias um 
gabinete reservado para fazer sua 
escolha do todo o qualquer calçado 
c|tte desejarem. 

C . I t i - i i K i i , S í o i r o l l i « v * : . 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

1)13 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga e acreditada casa quo tem fornecido o está fornecendo as 

prineipaes obras do mármores o ladrilhos do lirazil, como sejam as grandes 

obras do X . S . do S. S . da t'a idelaria, do Hanco da Republica do Brazil 

(olá cointrucçlo), de S. HonedicO do l.orena, de X . K. da Apparecida, Jnn-

diahy, etc. , etc . , os senhores compradores encontrarão sotnpre um varindo 

sortimento do 

1 S A U S 0 L E U S , e s t a t u a s , v a s o s , b anhe i r o s , c o í u m n a s , 

d e g r a u s , etG.,: etc, 

COMO TAMB15M 

R » | > e e i : i l l < l a t ! e <1U» I:iiIi'í!!ioh |i:ii'i> C í t l e n i l n s o 
e o i * i n i i s ' . a w i « ' o i i t o w e u ^ a m 

i i i t H j i n n e i j > : i e f l e i d n d c x <S:i K u r o j i a , 

tudo do tuais apurado t?osto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortiuientos feitos <*lror!am"nto nas prineipaes fabricas da Hurop i e os már-
mores fornecidos pela nossa casa filiai em ('arraia. 

Encarroga-so da oxeeu/ílo de qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importante que seja, como tnnibciu de fornecer desenhos c pla-
nos para qualquer obra, tanto na capitai como no interior. 

Emanueie Cresta & G. 
R I J A D A B O A - V I S T A , 4 4 

a s s a i s i ê a t p ã s g 

NO RIO D E J A N E í B C - * 5 9 * " 
;í<)— 7 

T : O M P A ^ l t í A 

Melhoramentos de São Pauio 
F s p © l d e fe^ei^ais 

deposito na rua Benjamim Constant, 1 A 

Escpipíorio: rua Direita, 6 - sobrado 
'll'eíe|)li<»nit |>. » » « » 

PAPEL em balas para embru lho 

» cartão tle diversas côres e qualidades 

*"•"' ^ -"íi impressão e para escripla 

Os papeis da nossa í a k i c a sc recomnicndara pelas suas qual idades e preces 
(até o llm do anuo) 

' ã l f ã í a t ã r I ã 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esperado 110 Rio de Janeiro at,1 o dia 

10 do julho, subirá 110 dia 1-2 para 

U e n o v n « > 

I V n p o l o H 

1'roços das passagens do .'Ia classo: 

I > a i - t i « i u - H e l l i a . . . . S«><» S 
A t é i t a i - c o l o i i a 11<>,5 

Agentes : 

KARL VÂLAIS & COMP. 
Km 8 . I V í u I o , Rua José Bonifa 

cio, 25. 

No fltso « I o J a n e i r o , rua 

da Alfandega, 32. 10—8 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p a r a p > i i n t u . r e t 

ABBEÜ ROCHâ & C. 
6 — Rua da Boa Vista — 6 

3 . t P & ¥ L < 2 > 
3 0 - o | 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

LAS PALMAS 
i l e 

d o m m . Do I i i k i i í i 
« Io S a n t o s n o < l i n « I o . l u l l i o o « I o I t i o 

J i i n e i r o n o « H j » S J « I o m e m i i i o m o z p a r a : 

G ê n o v a e Na j>o l es 

o 

A BOTA DE P L U T A O 
G. BRAGA, BOIUIELL1 & C 

Una Direita, õ!) II. 

c m ( r e n t e n o V í im I i io I» 
5 - 3 

NOSSACK & C. 

C O M M E R C I O 

Todos os vapores desta companh i a são i l lu in inados a luz clectrica e 
fazem as viagons mais rapidas e reguiares. 

No preço d i s passagens está i nc lu ído o v inho de tnesa. 
Para passagens e ma is informações, trata-se, em S. Pau lo , com 

- ÍÍ-OÃ-O B H S C C O k A . ' G A T O O O M 5 P . -
I t u n d o I t o s n r i » , 1 A 

Casa de cambio o importarão 

Em Santos, com 1 0 - 2 (alt.) 

A. Fiorita & Comp. 
H U . V I > E S / l i V T O A W T O K I O , 

M U i a l i n 

O VAPOR INOl.EZ 

Ctmpany 
z 

TRENT 
Esperado em Santos, no d a 9 do 

corrente, subirá no mesmo dia para 

\ ! ( > ^ " i ' K V i i » í : o 

Acceitam-so passageiros de I a , 2 a o 

3 a classo. 

o v a p o u iNqiiEZ 

E M P R E Z S U L A N A 

N a v e g a ç ã o 
0 ESPLEND IDO PAQUETE 

MODAS PARA HOMENS 

Esgsec i a i á s l i a d i e e : » g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — " 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S . PAULO 

A L F A N D E G A 

M a c e d o «Sk. C o m p , 
Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I > e H | i i i c l i : i n i n : « A i r a i i i l e ^ ü « I o H i i n l o x 

— R ; 3 s a B 5 d s E i S o u e s n f e r o n . £ 0 — 

- C A I X A I » « » C O S C l t E i S O 5 W - < S - j 

CO—41 

Sahii A do Rio de Janeiro 110 dia 11 

do corrente com escalas para 

I t : i l i " : i , M a c e i ó , I * o : - n ; ; i i i -

l>ii«-<>, l i M l i ò a , V i ^ o |e 

H o u I h ; u i > ] > i o 1. 

Agentes : 

Rua do S . 

K . I' 

Bento, 11 c 

. 1 1 ! , < > 

43 

0—(i 

MALA REAL PORTUGDEZA 
O PAQUETE 

MOÇAMBIQUE 
sahiit do Listióa a 23 do junho o de-
verá chegar a Santos 110 dia 11 do 
julho, 1 artindo, depois da indespen-
savel demora para 

A n l i i e r p i a 

com escalas pelo 

I t i o « I o . l i i n e l r o 

R a h i u 
S N > i * i i n m 1 > n « ' 0 

o I . í h I > «> : I 

Para cargas o mais informavões com 

os agentes ora 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA U D E MAIO, 20 

Bit xtá m ha tia 

do 1)000 (oneladas do registro, esperado de I.isbfin até o dia 10 de Julho, 

suhhá dó Santos depois de indispensável deinorn para 

B. IMBtO/* , U V V I U : , ,V\ I T l i l l l » I A o 

I t O I T E i m A M 
Con escalas pelo 

i t i o i>i-: . M \ a : n t i t <• i i a i i i \ 
liste vapor, illuminndo a luz clectrica, tem ningnilicas aoeommodaçOes | ara 

patíageitos de tudas as classes. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Esttlo convocadas assemblóas geraes: 

Da Companhia Sfto Paulo llotci 
para o dia 12. 

Da Companhia Industrial do Santos 
para o dia 20, cm Santos. 

o l ianeo 1'nitto do S . Paulo está 
fazendo o pagamento dos juros dns 
letras hypotlieearlan, relativo ao se-
mestre Iludo-

I t e o o l l i i n i c i i l o d c n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 
data do 11) do abril do 181)3, a so-
guinte circular : 

«Determino aos srs. dolegados lls-
raos do Thosouro Fodoral o inspocto 
res das alfandegas nos divorsos Rsta-
dosdaRepublicaque.independentoinonto 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do 100|()00 da «.» o das do 
200ÍOOO da 7.» estampa, sejam ollas 
rocebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valoros do 600 ató 10$, 
e bom assim quo remettam á caixa 
do amortisaçAo, afim do Bororn per-
mutudas por notas de poquonos va-
lores, as do 20í000 da 7.» estampa e 
as do r.ÜÍOOO a OOOÍOOO do qualquer 
estampa, mesmo quo nílo so achem 
inutllisadas, como ora praticado pelas 
extiuctas thesourarias do l'azonda>. 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandega o Re-

cebedoria do Rendas, do 3 a 8 do 
j u l h o : 

Cafó bom U340 kilo 

Cafó oscolha J850 . 

C A M B I O 
S. Paulo, » do ju lho do 1803. 

As taxas afllxndnshontem pulos ban-

cos foram as sogulntes: 

I . o n t l o n I l u n l i 

a 90 d. A vista 

10 3/8 
023 

1.140 

025 
4f>0 

4.770 

Londres 10 5/8 

Paris 0'-0 

Hamburgo 1.110 

ltaliat. i\ . o- . . .. • 
Insbua <> P o r t q , . 
New-York 

f i i i l i m t r l n C u i i i i n p r « ! l i i «> 

liondroa 10 3/4 

Paris RS7 

Hamburgo 1.000 
Portugal 
Itália 

I t r i t t r t l i R i u i U 
liondres 10 3/4 
Paris 8(KS 
Hamburgo 1.000 

I tal ia — 

Now-York — 

C . C r e s t a «V C . « 

10 1/2 
800 

1.109 

442 

002 

10 i/2 
80H 

I.1U7 

000 

4.ÍIS.', 

» I lavre 0 OpçRo 800 

1.0(14 

50(1 

AINKISTO I.EtlnA & 0. 

» l lavro o Opeflo 

» Hamburgo 
237 

. 1.000 

S. BTOmiF.UEN & c. 

» Uotterdam 

» Hamburgo 
. 2 . f 2 0 

255 

II. WOLTJE & 0. 

NAUMANN, OEPP & C. 

> Kotterdain 090 

GUSTAVO IllINCKS & C . 

» Hottordam 051) 

EU JOUNSTON & C. 

TUEODOK WILLE & C. 

A. TltOMMEL & C. 

» Hamburgo . 2.317 

KAItL VAI,AIS & C. 

. 1.000 

AI.BEBT KUSSNER. 

OOO 

ZEIlRENNF.ll, I1ULOW & C. 

» Hamburgo.., . 

A s^liida do moz do Agosto será feita pelo vapor 

Para passagens o outras informações, com os agentes 

K A l t L V A I . A I S & G . 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 H A I M D O V A P O U 

C o i n n i a i i d n n t e P i - o f u m o 

Sahirá do Rio do Janeiro no dia 23 do corrente dircetamento para 

U E K O V I I<: W P O Í . l i H 

Todos os vapores desta companhia silo il lnminados a luz clectrica o 

fazom as viagens mais rapidas o regalares. 
No preço das passagens está ineluido o vinho de mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so cm 8 . Pau lo com 

JCÀO BRICCOLA, GATTI & COMP 
CiiMii «Io c n m l i l o r I m p o r t a ç á o 

RUA DO Í IOSAUIO N. 1 A 

No Rio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
.57, 1WA PRIMEIRO DE MAHÇO, 37 

(ató 21) 

10 3 H 
023 

1.140 

000 
0 1 0 
44 1 

414 

885 

Bri-

Iiondres 

Paris 

Hamburgo — 

Italia (saques).. 
> (va ies) . . . 

Lisboa o Porto. 
Por tuga l . , . . . . . . 

Hespanha 
• O Cònrmercio e Industria 
tisli adaptaram logo pela manha 
tabella do 10 3 4, seguida mais tarde 
pelo l . ou lou . 

Essa taxa vigorou como officlal, 
etTectuando-so transaeçãos do papel 
bancarlo ató 10 7/8, com regular pro-
cura. 

O m 'rendo fechou ostavol. 
Realisarnm-uo transacçõos dc papel 

particular, em Santos, a 11 d. 

T E L E G R A M M A S 
I t I O , «*. 

Cambio 11. 

S . V X T O S , 8 . 

C a l ó 

Entraram 0.422 s a c r a s 
Vendeiam-so , D.00) . 
Existem Í 3 0 , â 9 7 ' ' » 

Despachado 40.000 
Preço 149000 

Mercado estável. 
Cambio: 
liomlon, 10 13/ltl. 
liritish, 10 7/8. 
Particular 11. 
A Alfandega rendeu, 
A .Mesa do Rendas, 

05.10Í0322. 

45.07 l í370 . 

H A I I I I t . l H 

Para Europa : 

Scs 

Vapor franc. V. ile Tl.Atjrts.,, 
Vapor allcltillo Olinda 

cafó 

737 

14.004 

15.701 
Para es Estados Unidos: 

Scs. cafó 

Vapor it. Madona delia Costa. 4.101 

E M B A R C A D O R E S DÔ M E Z DE 
J U L H O DE 1893 

Sch. cafó 
IIAllD. nAND & C. 

Para Now-York 4.101 

10.805 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO MO 

0 Bordóos o esc. Orenoque. 
0 Rio (1a Prata, La Plata. 

10 Rio da Prata, Magdalene. 
11 Lisboa por Santos Peninsular. 
11 Santos, Pascal. 

11 Rio da Prata Aquitaine. 
12 LivorpoDi. BrUannia. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 
10 Mars. Ocn. o Napoli Aquitaine. 
10 Rio da Prata Orenoche. 
10 Bordóos o esc. La Plata. 
11 Southnmpton o esc. Magdalena. 
11 Rntterdam o esc. Pminsular. 
14 Londres por Plymouíl i Amtca. 
15 Now-York Pascal. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOB 

0 Marselha Beami 
0 Europa Trent. ., y 

10 Hamburgo e osc. Ceará. 
10 Antuérpia o osc. Peninsular. 
10 Marselha o esc., Aquitaine. 
10 Rio Vittoria. 
11 Lisboa e ese. Moçambique. 
17 Hamburgo o esc. Cintra. 
23 Gênova e Nápoles, Las Palmas. 

VAPORES A SAHf|t.l)E HÀIÍTOE 

0 Elo da Prata Trent. 
10 "Rio, Paval. 
It) Rio, SlVltCT.' í 1 >» 

I t SoTttltampton e cie. ; Magdalene. 
11 Antuérpia o esc. Peninsular. 
12 Hamburgo o esc. Ceará. 
12 Marselha o esc. Aquitaine. 
12 Antuérpia o esc. Moçambique. 
17 Rio, Dalton. 
1!) Hamburgo o esc. Cintra. 
25 Gonova e Nápoles, Las Palmas. 

COTAÇÕES 
Vend. 

Soberanos 22.f.V )0 

A c ç ò c s 

Companhias 

Paulista integ 2004 
Idein -com 20 % («13 

Mogyana, 1» emissão. . . 24' )$ 

Ident da 2 " em i ssão . . . 2 2 0 ? 
Central Paul ista 100$. 
Meelwmica Imptírt y I5»& 

Oeste AjçricoU.^ r 
Luz Stearica 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffol A Stup 80®.' — 

Fabril Paul istana 10? 
Industrial de S . P au l o . 40 t 

Serviços Mar í t imos . . . — 108 
Bancos: 

Credito lto»l, cart. hyp . 100$ 180$ 

Com 2') 408 — 
Cart. comra 1U0$ — 
Cora 20% 40$ — 
Lavradores , — 1008 

União de S.Paulo ooí 40$ 
Idem da 2» leraissttõ.... 50® t— 

Coram, o l n d 1G0$ 150$ 
Constructor o Agr — 70» 

S . Paulo 

grammas, 

(\im|i 

240f 
-15$ 

230$ 
21 Oi 
HO» 

m 

no í 

I . e l r j »H l i y p o l l i c c n r l n s 

70$ 

65$ 
80$ 

Banco de C . Real 7li$ 72$ 

Unido 6õ$ 00$ 

Intend. Muulcip 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 

Goraes l : 000 j — 

U c h c u t u p c s 

Viaçtlo P a u l i s t a . " 70$ — 

O movimento do títulos contináa 
paralysado, oflectoando se unia oit ou-
tra transaeçilo, em pequeno numero. 

Ha manifesto rotrahimento da parto 
dos compradores.-

Tóm apparecldo A venda títulos por 
preços inferiores aos das nossas cota-
ções, quo do modo a lgum eonstituom 
baso, explicando esfa baixa e falta d ) 
numeraaio qno ha prosentemente. 

Uma outra causa da paralysaçâo das 
transacçõos do bolsa ó a difflcttldade 
nas cauções e nos descontos, nos es-
tabelecimentos bancários. Só so obtém 
com particulares, quo npproveitando a 
opportunidade, levam a taxa quo bem 
lhes parece, onerando o portador do 
titulo, qtio 4 forçado a dispor dello, 

O* descontos, principalmente, on-
contram seria dlHluuldado, mesmo os 
garantidos com boas firmas, dovido á 
porc.ontagem olovnda quo tôtn do pa-
gar, constaudo-nos mesmo quo num 
dos últimos dias, ura particular, para 
obter o desconto do unia lotra, tovo 
do sujeitar-se á taxa do 5 % ao moz, 
sondo essa transacçfto roalisada di-
rcetamento o nao por intermediários. 

Gcncri ia pura consumo «l iarln 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ n 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2Í300. 

«Marlstany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno secca do Rio-Orando, l$2(K). 
Cangica, 80 litros, 25$ a 2(1$. 
Cebolas, cento, (1$. 
Feijão mulatiuho, 100 litros 20$ o 

22$. 

Dito, novo, 21$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 20$ a 98$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha especial, 100 litros, 32$. 
Idem do Sunto Amaro, 20$. 
Idem do 2.», 100 litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros. 

10$ a 178-
Farlnha do milho, 24$ a 28$. 
Galiinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Malto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 18800. 
Porá, um, 128 a 1h$. 
Queijos, um, 2$õ0() a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

Mercado I t a l i a no 

Preços dos generos mais procurados 
110 nosso mercado o no interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro, 2$ a 
28200. 

Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito em quartola, 24(>8 a 2008. 
Dito 0111 meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, l$8oi) 

a 28200. 
Fcrnot branca, 378 a 39$. 
Fornot V iuva Branca 308 a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 

Mortadella em latas do 200 gram-
mas, 18200 a 18300. 

Ditas em latas do 100 
$700 a $800. 

(iucijo Pormozílo do 1», kilo, 58 a 
GSooo. 

Stocli ftsli, kilo, 000 a 182O0. 
Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

2208. 

Vinho Toscano mola quartola, 1104 
a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, l o o i u 
220$. 

Vinho Batftora, quartola, 280$ a 
3108. , , 

Vinho Chiante em quartola, 225$ a 
2038. 

Vinho Toscano Alloatlco, em '«ittár-
tola, 2008 a 2208. 

Viitiio Chiante, om frascos, Marche-
, bocea nogrn, caixa do 12 frascos 

de litro. 308 a 358. 
Vinho Chiante, cora 24 frascos 

a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 00$. 

Vormouth E. Martiuazzi & Comp . 
22$ a 258. 

Veriuouth Fralolii Gancia, a 28$ 
12$. 

Vormouth de eutrns marcas, 21$ a 
•228. 

M c r c m l i ) I f m t e c / 

Azeito Plagniòi , em litro, dúzia 40$ 

42$. 

Ent 12 litro. 22$ a 2.'»$. 

Agua de Solte, 158 a 20$. 

Araoíxas, Uttu , 180otj á 2$. 

Benedictinos, 828 a s8$. 

Biscouto Loux Perry, 3$ a 34200. 

Camarões em latas," dúzia. 24$ á 

208. 

Cognac Jnles Robin, 3U8 a 428. 

Biscuit, 378 a 308. 

'" 'Maria Brisard, 75$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ u 

Cognac Marsaud, 41$ a 42$, 

Duthiloy, 058 a l ) i ) í . 

Marcas nao conhecidas no 1110 oado 

208 a 308. 

Corvoja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartrouso, tío$ a 100$, 

Champagne, Viuva Cliquot, 115$ a 

1238. 

Licor Cacáu, 08$ a 7o$ 

Mantoiga, kilo, 48000 a 5$. 

Potlt-pois, 18 a 1$200. 

Rhum da Jamaica, 45$ a 50$ 

Vojlas, 288 a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ 

Bordeaux d. 111., 158 a 20J . 

Vormouth franco?, 28$ a 30. 

( i c u o r e s P o r t u g ú c z e ã 

Atacado 

Afcilo (tucc, litro 
Amenilòatt 
Alpiítu. kilo 
AIdo*, nula | i l n . , , t , . 
Unt:ilinlî ,i:âixa 
CotorAa, luta 
Cobolim, chíxh 
PrucOiri ein lAtn« 
PlfTOB, I.-, kilos 
Matmettld», lata 
Mat»a du tomate, libra. 
Kozci, kilo 
Pa>-an om Arroba 
litym em caixaa 37.̂  

t varejo 

2S.VJU A 
(SSoo • 
8100 . 

Htl̂ UM . 
liSO»! , 
fdooo • 

18200 . 
I4SOOO -
U M . » 
>S3i«) . 

isjooo . 

td( m t-m salmoura, lata. 
Vinho do Poro, pipa 
IdtMa virgem, pijia 
tdoin Mohcatol caixa.,. 
Idem vorde, pipa 
Idem liran(o, pipa 
Vinagre, raiaa 
tdcoi comtu. om caixa.. 
Idem do Porto, rognlar 

• tm caixa 
tdoin bom em caixa 
Idem aui>erior,faixft..,. 

OÇtKMt , 
toosooo . 

•tojnoo , 
avijoix) . 
«ÕÔ ooii > > j •"•- • , 
üofoon • 

208010 . 
asjiooo , 
4.',joõo , 

S32UO 
-1'U 

s.ssooo 
UÃWXI 
tosootj 

ItilW 1Í4IK) 
ISeoo 
-'3'Ml 

111̂ 000 JS30I'| 
730110 

l.i«a>âi»« 
«UO.JÚOO 
«O.JIHIO 

Ííljf ijfl'I Kl 
|hjl»0 
lííjjneo 

2SftOOO 
r,o{}(Mio 
OOjOliO 

FOLÜEilil 

Rei dos Ciganos 
rop 

PONSON W TERRAÍL 
SnaDNDA 1'ARTR 

O PORTIí D E H. JORGE 

I I I 

Tinha-se embriagado com o 
jogo e a easa hora não tinha a 
consciência da sua situação. 

Quando se levantou para dei-
xar o saião do jogo, a expres-
são da mais profunda e3tapel'ac-
ção pintou-se em seu tosto, 
avistando, reflectido num espelho, 
o nabaho Ostnany, encostado ao 
angulo do fogão. 

Ostnany elegantemente ves-
tido, manejava distrahidamente 
uma bengala com castão tle 
diamantes. 

O indiano caminhou para elle 
com o passo desembaraçado de 
um perfeito fidalgo, e dis3e lhe 
saudatido-o : 

— Quer permittir-me tpte con-
tinue a sua partida, senhor mar-
ijtiez'? 

— Osmany ! disse Rogério, 

estendendo-lhe as duas mãos 
num impeto de cordialidade. 

— Venha, disse o nabaho a 
meia voz, é forçoso que sir Ar-
thur não saia do clul) antes de 
llte ler dado a desforra. 

— Mas eu não tenho nada 
que jogar, disse o marquez. 

Nesse momento, sir Artiiur 
Romsoy dirigiu-se para elles, ca-
minhando itubre os bicos dos 
seus escarpins. 

—Quando lhe approuver, st. 
nhor mai fjuez, disse elle em voz 
atlautada, ([tio eu tome ]>osse da 
Torre do Rei... 

Osmnny apressou-se a res-
ponder : 

— Se a sua muito graciosa 
pessoa quer dar-nos a honra de 
nos acompanhar ao salão verde, 
que deve estar deserto a esta 
hora, o senhor marqtiez de Aslv 
burthon, que me encarregou de 
regular este negado, assignará 
o contracto que vou redigirem 
dez linliag. 

— E-bu ompletam nto áa 
ordens do senhor marqtiez, re-
plicou o bello velho, recuando 
para deixar passar diante de si 
o joven coronel. 

Depois dos tres homens terem 
entrado nos.ilão verde. Ostnany 
offereceu cadeiras ao marquez 
e a sir Artliur, e collocando 
diante dellesutna pequena mesa 
acliaroada, disse : 

— Vou. sir Artlmr, ensinar-
llje uma liuda talha, por vj«tei 

mil liliras, mas queira pri-
meiro dizer-me emquauto avalia 
esta bengala. 

E offereceti-Ihe graciosamente 
a bengala de castão de diaman-
tes. 

— Mas, disse sir Artliur com 
seccura, eu não sou negociante 
tle bengalas. 

— Só lhe falo do diamante, 
replicou Ostnany, e bem deve 
conhecer o seu valor, porque 
seu pai. o judeu Ephraim Wur-
mser, faz esse trafico 11a Inden-
Grass de Prancfort. 

Sir Artliur tornou se livido 
debaixo da sua mascara de ro-
sas e lyrloa. 

— Consulte se meu etro 
nlior Wurmser, continuou Ostna-
ny com um sorriso zombeteiro. 

Sir Artliur decidiu se então a 
examinar o diamante, e 11111 grito 
de admiração iiie saltiu quasi 
immediatamentc dos lábios. 

— l ín ião? perguntou Osnm-
ny. 

— Mas essa pedra é de um 
valor inestimável, e só 11111 so-
berano a podia pagar... 

— Então trocai a ia sem pezar 
contra as vinte mil libras e o 
castpllo que acabo de ganhar ao 
marquez d'Ashburthon V 

—Sim, disse sir Artliur,depois 
do ter examinado de novo o 
diamante. 

— Pois bem, vou jogar íh'o 
contra o eastello dc Ashburthon 
e vinte mil libras. 

— Aeceito a partida; peça 
cartas, senhor, disse sir Artliur 
ao nababo. 

— Ora, disse Osmany, sen-
tando-se ao lado do marquez, 
não se ineommode commigo, 
meu caro senhor Wurmser, e 
jogue immediatamente com o 
baralho marcado que tem 110 
bolso direito do seu casaco. 

Sir Artliur saltou sobre a ca-
deira como se algum cão o ti-
vesse mordido debaixo da mesa. 

Rogério ficara estupefacto por 
tudo o que acabava de ouvir. 

Sir Artliur tinha pousado sobre 
a mesa uma linda caixa do ouro, 
110 meio da qual estava clicas 
toado um esmalte mythologico 
dos mais galantes. 

Osmany pegou ligeiramente 
11a caixa, e collocando a debaixo 
dos olhos de Rogério, disse : 

— Veja, senhor marquez. (pie 
encantadora jóia, e que obra 
prima de raaehiiiismo! Depois 
de ter tomado uma pitada de 
tabaco para abrir as idéas, col-
loca-se a caixa diante de si. car-
regando sobre a pérola eneas-
toada 11a tampa, e 110 lugar de 
Júpiter e de Leda vem apre-
sentar-se, como por encanto, um 
pequeno espelho completamen-
te commodo para ver o jogo ao 
adversario. 

E Osmany fez jogar o maclii-
nistno para juntar a prova á 
demonstração. 

— fí' uma amostra da Joja de 

seu pae ? disse o marquez com 
tédio. 

Sir Artliur parecia petrificado 
sobre a sua cadeira. 

Osmany guardou a tabaqueira 
110 bolso, e por um repentino 
movimento de pulso fez sahir 
da manga direita um baralho de 
cartas, com a habilidade de 11111 
escamoteado!-. 

Baralhadas as cartas por sir 
Artliur, Ostnany partiu e virou 
o rei de espadas. 

—Começo,disse elle. Dizíamos 
nós, vinte mil libras e o eastello 
«rAsliburtlion numa só talha... 
Olhe bem sir Artliur, com (pie 
que graça vou tirar a dobra... 

— E procure aproveitar a 
lição, aecirsceutou Rogério. 

Osmany tirou duas damas de 
paus. 

— Mas o senhor rouba-me 
descaradamente, exclamou sir 
Artliur em voz extineta, vendo 
o nababo pegar na carteira que 
continha as notas do marquez 
d'Ashburthon. 

— De certo 1 disse Ostnauy 
impassível. 

E, voltando-se para o mar-
quez, continuou : 

— Coronel Ashburthon, tenho 
a honra de lhe resiituir a fortu-
na e o eastello que o judeu Sa-
muel Wurmser tinha tido... a 
felicidade de lhe ganhar esfci 
noite. 

O velho bello espumava de 
raiva e rasgava com as iuuob 

enfurecidas o peito do rendas 
da sua camisa. 

— Agora, continuou Qsmauy 
levantando-se e pegando na 
sua bengala, que fez vergar 
sobre a mesa, vè esse junco, sir 
Artliur V pois bem ! juro-lhe pelo 
Deus d'Israel quo lh'o quebra-
rei tio rosto se estiver ainda 
d'aqui a cinco miuutos no «Club 
dos Rellos». 

Ha tres annos que exerce a 
{sua industria em Londres, tem 
roubado perto de um milhão, o 
tpte é uma bonita somma. Re-

' colha-se. amanhã á loja paterna, 
se não quizer dormir 11a noite 
seguinte sobre a palha de New-
gate. 

| — Ao menos restitua-mo a 
minha tabaquolrn, 

—Permitta-me que a guarde 
como lembrança, replicou o na-

I btrbo. mas queira aceeltar em 
troca este rubi do Rrasil, que 

' tne custou duzentos luizeB de 
Prança. 

| O judeu agarrou apressada-
mente no annel qlfe lhe offere-
eia o uababo e sahiu do Balão 
verde,'dardejando sobre os dous 
amigos um olhar de chacal 
agarrado no laço. 

O rei dos bohemios e o mar-
quez olharam-se durante algum 
tempo, em silencio. 

— Mas, quem é o senhor, ex-
clamou emflm o joven coronel, 
pousando a sua mão'direita so-
b»e o lioinbro do nababo, o se-

nhor quo faz prodígios para des-
viar do meu caminho todos os 
perigos ? 

— Sou o mais humilde de 
todos os criados de vossa Be-
nhoria, respondeu o buhemio 
incliuando-se, sou o cão de guar-
da, a espada da cabeceira. 

— E' o,çocação mais dedica 
•Io, osamigojBais fiel, disso Ko 
geritf eoin ardente convicção. 

— Então tem-me alguma af-
feição'? perguntou João, com 
voz commovida. 

Rogério tomou-o noa braços 
e abraçou-o como a um irmão. 

— Aftora qtle j á o tião duvida, 
disse elle, falará, í 

— Senhor marquez, disse 
João da Prança com dignidade, 
é porque nunca duvidei que es-
tou proinpto t» dar-lhe o meu 
sangue e a minha vida. 

Mas não me peça um segre-
do que a tortura seria impo-
tente para me arrancar, do qual 
só a morte me poderá desligar... 
Aqui, como 110 forte de São 
Jorge, devo calar-mè. Tenha con-
fiança, que eu vélo! 

I V 

•5 i ' 

Mistress Célia, depois do es-
tranho desapparecimeuto da mu-
lher desconhecida que tinha 
mostrado tão viva commoção á 
vista do marquez Rogério, ti-
inlia-se inclinado para fóra da 
sege, para melhor vGr o joveu 

coronel, tuas o seu coração u,1a 
tinha batido mais apressada-
mente o reu olhar logo procu-
rou e o seu bem amado Leonel. 
O joven capitão, reconhecendo 
sua mãe, tinha feito um movi-
mento para correr para ella, 
mas a disciplina militar enca-
deava-o ainda ao seu posto u 
foi obrigado a esperar. 

Chegado ao quartel, escreveu 
um bilhete que mandou levar 
por um dos seus dragões ao 
palácio a «ir Roberto Walden. 

Esse bilhete era dirigido a sua 
mãe e continha estas poucas li-
n h a s i V j „ 

Minha mãe adorada 
«O serviço tem rigores bem 

cruéis para o coração de um 
filho. Vi-te e á minha querida 
Ellen, e uüo pende infringir os 
meus deveres para te ir abraçar, 
e beijar a mão daquella a que 
amo. 

«O rei vetn passar-nos revista. 
Mas daqui a algumas horas es-
tarei perto do tl, minha querida 
mãe, perto do meu velho amigo 
sir Roberto Walden, perto da 
minha noiva adorada. Abraço-te 
como te amo, isto é, de todo o 
meu coração. 

Leonel». 
Essa carta tinha encontrado 

miss Ellen e mistress Célia re-
unidas em casa de sir Roberto 
Walden. 

(Continua.) 


